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Homenagem
»a Rui Facó

Rio de Janairo, 28 do junho a 4 do julho de 1963 m 227

No dia 28. aexta-feira. na Livraria 91o Joaé, aerá
preatada ama homenagem da intelectualidade bra-
aileira à memória de noaao companheiro Rui Facó.
Neaaa oportunidade aerá lançado o aeu livro cCnit*
«aceiroa e Fanático»», editado pela Livraria (iviliia-
Cão Brasileira. O escritor Astrojildo Pereira falará,
então, aobre a vida e a obra de Facó. >

N'o meamo ato serão lançada» aa seguinte* novaa
ediçôea da Civilização Brasileira: «Retrato Sem Ra*

toques, de Adalgiau Nery. «Intreduejk I
Brasileira», de Nelaon Werneck 8odrf «Inflafto a
Monopólio no Brasil», de Alberto Paaaoe Gaiauriau,
e «Delmiro (iouveín — Pioneiro e NacionaHsrta», 4a
F. MaRalhleH Martine.

Aaaociando-ae à homenagem à memória de M
Fará. noaao saudoso companheiro de redução. NO*
VOS RIMOS convida oa aeua leitores e amigos a
comparecerem ao ato, que terá inicio àa 17 horta.
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Aumento de Alagueis e Empréstimo Compulsório:
Trabalhadores Resistirão a Esse Novo Assalto
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Ri iaiistas Têm Greve
Valtntina, ou
ondt at môçcK
têm vez

Quando o foguete que
eondusia valeri Bikovsky
desapareceu nas aJturas, o
chefe da equipe de lança-
méritos disse a Valentlna
Terésnkova: "Mocinha, «he-
f©o a sua ver".

- Bttovsky . estava dando
suas primeiras voltas en-
qanto sua companheira , de
íeito , épico preparava-se
para- subir no Vostok VI.

Vailla — é assim que é
carinhosamente chamada.
--¦ -portou-se no vôo com
extrema calma e rigorosa
eficlèoeia. Ela pensou pela
primé|ra vez em ter cosmo-
natita .quando Yuri Gagarih
realizou- o primeiro vôo trl-
pulaóoem torno d'a Terra.

|; fflfi operária, lecelá '

na^âüsíria "Krashí. Pere- .
Içop';; |e .esforçqu-se para
realizar seu sonho. Como .
vive numa sociedade onde
tM^ ás.mocinhas têm vez,
tofirioofse a primeira^ cos-
m'Jip*Uva da (íümaniàatíe e
sin>y«lo da- libertação tía
muwer.

JtnHhíov disse que'o su-
cesso de Valeptlna é um
triunfo dos ideais dè Lenln.

Veja, na quarta página,
quem.é a primeira cornos-
nauta.- • • -• •<-...> ..:V;.„",.,;..
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Regulamentação
Uma neve o> radialistas poderá tirar do ar, no pró-Ximo dia 2 de julho,, todas as emissoras de rádio e tele-visfto do Brasil, se até lá os profissionais (cerca de 30.mil)nâo forem satisfeitos no que reivindicam: a publicação dosdecretos que regulamentam a profissão e estabelecem obri-

gatoriedade de programação ao vivo. Apesar de referidosdecretos terem, sido assinados pelo presidente da Repúblicaem outubro de 1962, permanecem letra morta porque nãoforam publicados no .Otário Oficial da União. Essa prote-lação deve-se ao trabalho de sapa e à pressão exercida pe-los homens que dominam'a radiodifusão em nosso Pais.Êsse grupo, sob a liderança do picareta Jofto Calmoii, dosDiários Associados, constitui a nata do que existe de maisantinacional e retrógrado.'e se utiliza dos canais, «e.pro-
priedade do'Governo, para minar à luta- pela emancipação

. nacional (Reportagem Jia página 2).

Augusto Boal Responde
Na quinta página, o~ leitor encontrará a resposta de Au-

gusto Boàr á Nelson Rodrigues, no debate' sôbrê teatro que
NR veni publicando, há'alguns números. Em. suar entre-
yista. o, jovem' autorinàiisa a .Importância -do' teatro^como
arte ligada à vida social, destacando ar necessidade:do au-
tor participar desta vida, refleti-la em seu'texto para criar
para o s povo. Confessasse úm^ autor,- engajado, participante
e Ppr'Isto mesmo preocupado em sua obra eom og destinos
dos Tjovos-edaa Micíes. ; > i 
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Bandalheiras
de Lacerda

eison Rodrigues

Lacerda ¦«¦ .seus cúmplices do golpismo explora-
ràm sempre em suas pregações a tecla do moialismo.
Sob a bandeira da luta contra a corrupção — e do
anticomunismo — levaram o presidente Vargas à de-
posição e à morte. Sob essa mesma bandeira quiseram
perpetuar-se no Poder em 1955 e, em 1961, impedir a
posse do sr. joâo Koulart.

' Sempre advertimos o nosso povo para a mistifi-
cação desse «moralismo» lacerdista. Por trás dele,
estavam e estão os objetivos mais imorais e mais
infames, a começar pela entrega da Pátria.

Agora, etn relação a Lacerda, é o Tribunal de
Contas da Guanabara que arranca, inapelável e defi-
nitivamente, a máscara de adversário da corrupção,
com a qual procura enganar uma parte da opinião
pública Obras anunciadas não foram feitas, sem queae saiba o destino dado ao dinheiro; concorrências
públicas que obrigatoriamente deviam, ter sido aber*
tas não o foram, em benefício de protegidos ou sócios;
autorizações que precisavam ser pedidas, também não
o forsun, num frontal desrespeito à lei e num intole-
rávol. abuso de poder. Eis aí o «(moralista», que há
muito .tempo,-aliás, aparecera afundado na corrupção
do jogo do bicho e das verbas do IBAD.

' Tão' grossas são as bandalheiras praticadas porLacerda que o Tribunal de Contas decidiu fechar-lhe
as portas, que pretendia atravessar para obter de
seus ministros o. silêncio conivente.

Camponeses Venceram'Guerra de Capivari"
As terras da fazenda Capivari foram desapropriadas.

Conquistaram, assim, os camponeses daquela- região flumj-
nense de Caxias, uma vitória pela qual lutavam tiá muitos
anos.-Derrotaram.o grileiro que os ameaçava. Om èle tam-
bem um juiz que sentenciava sempre contra os camponeses.
Derrotaram também, graças io sangue frio i> ao equilíbrio
tios seus dirigentes, uma grande provocação mo;-,iada pa-
ra provocar um Verdadeiro massacre e impedir e dificultar
nAo só a conquista da sua- legitima reivindicação como toda
a'luta dos camponeses do Brasil pela reforma agrária ra-
dical. iLeia reportagem na 7a. página).

Lota Para Derrubar
Projeto M. Campos

De Brasilia, em sua crônica que vai na terceira pá?i-
na, Marco Antônio conta alguns detalhes sóbtp o ''acerto.'
que marcou a nomeação de Carvalho Pinto c chama a
atenção para a luta que ali se trava, em torno do proje-
to Milton Campos. Os udcnlstas pretendem aprová-lo para
liquidar a lula pela reforma- constitucional. Contra essa
pretensão dos setores reacionários do Congresso erguem-se
os deputados progressistas, que também têm o apoio dos
trabalhadores e do povo.
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k eUmlnacie, aa pMUku*da lei do irtanlUBasavaoaa«
sumacio do «mfréattaa
compulsório sebre aamiiee o-
a mulilaçâo de amsento io,
funcionalismo, eis três gra-;ve» ameaças %vt pairam sô*:
bre o povo neste fim de se*
mana.

Ontem, a<wrta-feira, eo*
trava em poata pata a ve-
tacio na Câmara doa Depu*
Udos om soMlItutlve à M
do in«allinata, de auleria do
sr. Adolfo de Oliveira, pre-tendendo a a»ajoracio de
2M per cento no» aluguéis
dos imóveis tocados antes da
31 de deiemkn* de ttsO e r»
aumente até de cem per
cento nas contrato* de lo-
catão firma dai entre ttsa e
1M2. além de «atras Vnes-
ses para «a tusariea da es-
pleracie ImoMluiia. Os
depatadM ligados à Indús*
tria des akgulla teassivol»
vimsi IMssma ativ»dade'm>

e meer apravar a
e denotar-o pro*

Jeto de ligatlli rtortoeno
noiie. de pNriócSrtls rara
e simples de atoai aataiate,

toa eelneUs sem — mio*

isão . o ¦ Oovêrno
na cfettvacio de

empréstimo e • nap alsórre,
ssb o' pretexto • d* aue, de
outra forma, nio poderá fa»
ter face ao aumento prome-tido ao funelenaUsme, aa-
mento que a Comissão de
Finanças do Senado «car-
regou-se de desfigurar, aue-brando inclusive a paridadeassegurada, no projeto apro-
vado pela Câmara, entre ci-.
vis e militares, com o fito
perfeitamente caracteriiado
de dividir os aue lotam pela
concretização da medida. O
novo ministro da faienda,
mal anunciou a aceitação da
pas ti, proclamou a "neces-
sldade" do empréstimo, um
autêntico confisco salarial
que anularia.em grande par-
te as relativas melhorias ob-
tidas ultimamente pelos as-
salsriados.

O momento rxiee a mobi-
lfaneio dos trabalhadores e
de todo • povo, para preaeto-
nar e Congresso a prorrogar
a atual lei io InquilineU.
negar • empréstimo eempul-
sério sêbre salário» e garan-
tir os ia por cento do fun-
etoaaHsmo. .

(Rdltortal na I.» página e
matérias nas páginas tel)

Congresso
dos educadores
americanos

A partir de amanhã, dia
27, e até 1 de Julho, reall-
zar-se-á no Hotel Glória o
VIII Congresso de Educa-
dores Americanos, com a
presença de tórias as orga-
nizações filiadas ã Confc-
deração de Educadores
Americanos J CEA'. Foram
ainda convidadas pela Con-
federação organizações in-
ternaclonais ligadas á quês-
tão do ensino.

A Comissão de Xonra é
integrada pelos ministros
da Educação. Trabalho, Ex-
terior, pelo chefe da Casa
Civil da Presidência, e mais
os profs. Vieira Pinto, Ani-
sio Teixeira, o lider estu-
dantil Vinícius Caldeira
Brant. presidente da UNE,
e muitos outros.

O temário do Congresso
compreende, como pontos
fundamentais; 1) Situação
econômica, profissional, so-
ciai e política dos educado-
res americanos (educação
primária, média e unlversl-
tária); 2> Informes das di-
ferentes organizações sobre
o estado da Educação em
seus paii-c.-.—írealidade eco-
nômica. social e política.
Realidades e perspectivas
da educação); 3) Estudo
doinforme do Comitê Exe-
cutivo da CEA e conclusões
sobre a organização do ma-
gistério americano.
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CORMA PRODUZ

N* Coréia, o plano de eeonosüs para
o ano dr lvfc: iw cuisprido com gvende
suc*>*»u. um comparação cem 1MI, o vo-
lunx (!..•>». da produção industrial au-
mnuic.i oe SW%. Tomando-se o número
J^, como Índice da produção em lMi,
teremes para alguns ramos da produção
os seguinte., iadiees: a«o, Md; cereais,
lli', carvão, 3W; puca, üd7. ho campo
da energia elétrica, houve am aumento
dr léW aaUhOM dc kwh ess reiaeao a
IMi. A iadueirla química também alcan-
«eu mdtces extraordinários, bastando dl-
av-r que s «.ruduçâo de fibra» aumentou
dc •*>'"¦• e a de soda cáestica de M*.

AJfflMÔTtCOS

O Instituto AaUbtolieo de Vessé-j'B
lei criado cm mi. Conto hsje sem qua*
tro seções: mtcvoblolorla, bioquímica, lee-

aetogia qui-
aaica e aaáll-
ee. Onças ao
trabalho do
Instituto íoi
possível a pro-
dução de te-
traclchna. es-
treptomlcna c
outros ant.i-
biótteos. Além
dos trabalhos
relaciona-
dos com ame-
dlclna. o Ins-
tituio rea-
lksa investiga-
ções para a
produção
de prepara-
dos uteis â•agricultura. Os funcionários da organl-
sacio Já publicaram 144 trabalhos cien-
tíílcos e apresentaram deee pedidos 0*
patentes. Muitos dos produtos ali elabo-
redes tem grande aceitação ae sstran-
geuo.

Em várias regiões da Baasinta adie
senão conâauiaab ceiurai* elétricas dc
granue capacidade. Somente a potéa-
ota insuiuua das centrais hidieistrteas
em cMMiruçao sòbíc o Aiges e o Béstrltaa
— 4>bü0ü awn — equivate quase a pe-
Unem instalada existente em todo o pais
em iVáb. Entre ittu e 1M2, foram pes-
toe e.n funcionassentos centrais som ea-
paciaade de 500000 kwh.

PISCICULTURA

liiiénvolve-se em ritmo acelerado a
pÉscKiuvura na Salgaria. Asem das pas-
des barragens estatais, eada tascada ee-
operativa agrícola tem seus próprios ata-
temas de irrigação, cuja superftde do
acua alcançou no ano passado 14 0M hec-
teores. Nos lagos artificiais dessas fases-
das e nos do Estado foram pescados om
IMS maU de 3 500 toneladas de poises
destinados ao consumo e mais de ..
1» MO 000 sio destinados anualmente à
tssseiuião. Até 1M5, a área de ifue dae
pimibsi barragens será em tome ds ..
MMO hectares. H totem osgislssdsi ta-
assadas uaoquBtaM estatais, oata tarefa
principal é prodssir petaes paia a ienes»
•sacio.

SAÚDE NA RDA

Na República Desnocráuca Alemã, o
Betado inverteu para a proteeio á saáde
de cada cidadão, 78.10 marcos em 1M1,
e 311,18 marcos em. 1N0. Isto assa acatar
a prestação ds Seguros Sociais. Oe pastos
estatais sio três véees e meio sapsetorss
aos da Alemanha ooMeatal. De IMi a
MM, além dos hoepttofc. foram iastakv*
doa no país 1TI poHeHnieas, 776 stesça-
sártos, 66 pollehnieac de seapresa a Ml
dlspensários rara».

MAIS PlfRÓUO

A tfalie Soviética
asiuado no sétaso de
taStestoia pe-
•ToSfera. Va
Federação
Xttsssa, a peta-eipal prove-dosade peeso-tao da UMM,
e increeaeato
médio anual
(ta extração do
òtaoédeM/17
milhões de
toneladas, de
um total de
10/90 milhões,
que é tpuutio
cresce a pro-duçáo petro-lifera em to-do o pais.

RNPOMÇAO

A tradicional Pais* talnmilnaal deBrao (Morá v i s, TcMeoetovéetaa) seráüistalada no dia « itesetemsroTeaeer:rada a ii. do mesmo mes. Quatorse em-presas exportadoras do pais exibirão aamostra cerca de sete mil produtos. Amaior área será ocupada selas entoai-Ções da URSS. RDA a Potente, uiodc-
pois, a Hungria. Salgaria e .aaaAsta.Também anunciaram Ma neiüetaeinlii >Iugoslávia e Cube. Mtafáo peStaTes-toe. outros países, a Inglaterra, a RFA,•uecta Suiça, Itália, França. Bélgica;Áustria, BOA, Japão. Ot prinoipals produ-toe teheeos a serem exibidos serão má-
quinas-ferra-raentas, instalações para aindustria química, máquinas para cons-trução civil s industria mecãr/cr.

SOOAUEAÇAO

Sá um aitw a
da agricultura húngara foi ultima-

da, no fundamental. Hoje, 31% das ter-ras cultivávels sio eapionda* petas fa-tendas estatais e 7*Li% petas eooperatt-
?as agrícolas de produção. Cada coopera-
tiva abrange, em média, MO feeaiMas aso
eultlvam sm comum uma superfície ds
eerea de 1 MO hectares. A unificação de
pefasaeepareetas de testas, cosa vistas
.ao anoveitamesito raesoasl de sreeores,
sigadoras-trtlhadoras e das maquinas
distribuidoras de adubos e taaetlddas, foi
levada á prática, eom extraordinários re-
aviltados para a psodsoio agrícola.

Radialistas Irão a Greve Para Defender Profissão
-Aàú9»:..

üaree ds » mil rsdisll»
tas de todo o Brasil sguar*

dam a palavra dc ordem dos
teus lideres pare a greve
que poderá eriodtr ne pró.
ime dis 1 ds talhe, se até
essa data nio forem publi-cedes no Otário o/lrtef os
decreto* que regulamentem
a profissão e estabelecem o
salário minlmo profissional,
Desde outubro do mo pas-
sado os profissional! das
n-atosorss de rádio e tale*
vtato aguardam a efetiva*
cie daquela providencie le*

Sal. que tem sido embarga*
s pele atoaeso dos propne*

tines das empreses Junto
so presidente ds Republica.

Com a sss-oxhvteced de
dis marrado para e movi*
mento os proprietários das
empresai d# radiodifusão
iniciaram cerrada campa*
nha e> mentiras e provoca*
cies contra os seus catán*
gados, sm qus.8 pretendemeoattauar pagando salários
miseráveis, ao mesmo tem*
po qae lhes negam o smpa*
ro legal para que possameaercer tranqttHamento asas
atividades.
MOBILIZAÇÃO
NACIONAL

«Umo. quando oa presMen*tas dos 0 alndlcetos deque*
Ia categoria proflseional sc
reuniram nesta capital, uma
Imensa aiiNtaiUn des ra*
dlsllstas cota ae verlíleendo
cm todo o Pala, A adesão
ao movimento Já fsi comu*
aksda à rsMraiis pelosaderes de gesse «etaMdede
dos Estados. Diariamente os
dirigentes sindicais regto*
na*s entram em eontato com
o Comando Geral, enquanto* dista estio sen*

ie capitais pe*fl '"

Estimulado* pela vitorio.
ss greve de outubro do ano
panado, quando consegui*
raes aumento de salários, ee
rsdtalisiai ultimam as pro*viéeveriss pana sdeeie de
parede, «ae vel tirar do ar
mais de 1 MO emissoras de
rsdta e tstavtsio. A parali*seção afetará particular*
mente a Gusnsbars e São
Psulo. onde estio situada*
as emissoras que lideram
frsstdse cadelas de rádios
espalhadas pelo interior do
Pais. Bstas foram traasfor-
atadas em simples serviços
dc aHe-falsntfs ou de re*
transmissão da empréea
psultata ou cartões s que se
vincularam e disse se epro*
vsiteram para demitir anis*
tas, locutores, cemcirtarls-
toa, et*.
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A luta dos radialistas pe*
le sobrevivência proflsslo-
nsl se confunde com a de*
íosa dos interesses nsclo*
nsis O que desejam os do*
nos das emissoras nada
mais é que manter o con*
trota da eptmae pShllsa.
ocndictenaado-a, e ptoendo
o caatpsttesscste do povo
pelos discos e "vMee-topes"
gravsee, per grupo, de te*
tentasse antlnactonals. Ate»
gsm os proprietários des
empresas, pela boca do ar.
João Calmon, que W% daa
rádios do interior desliga-
rto osm transadaccrii ca*
io se)e aplicado o decreto
tornando otaigatetla a pie*
gramaeeo ao vive, eom jor*
nais falados, rádtatestro e
programas musicais.

Essa afirmação do sr.
Joio Calmon, das emissoras
sssodadas choca-se com e
realidade, poli ist precise*
avento e pivHisrscio dos
programes "etUatado*" ejue

levou os anunciantes a fa*
serem cortN nas suaa ver*
hss dc propaganda pelo ri-
dio, pois s maioria dos
gramas gravados é rei
pelo euvtaie. K e
que nenhum anunciai)!*
aceita patrocinar progn»ma cem aceitação pOblif.o que nio ocorre com os ge>
peMeulos so vivo, que con.
ilnuam tendo grande aud>
éncls.

A centlnuer o domlata
dos "enlatados", aum*n!*fg.

Cogressivamentc 
o núqieff

radlallitsi desempa|f|r
des, e estará vedsdo ao ga*tista brasttairo um dos pou,cos recursos que lhe restsm
para eobievlver. Num pai*sem teatro* e onde ale os
circos estio desaparecendo,
ejMlo e a telev1iftQ aM MejHcos "pelco*" qug gMdareatam a mllhsres deséüs*
tas, que, embora mal pegostcbnsm em preiervar a pro*fissão.
OBJETIVOS
POLÍTICOS

Esse atentado impiedoso
sao d gronÉtameiMe dirigi*
do eontra oe radialistas. A

i patronal em resr*
jraaasK ao vivo
s objetive* mais

—. polMeos, que *e
coníuadem, incluilve, com o
condicionamento ds opinião
pública. Náo é de hoje queempresas americanas e a
própria embolsada tanque
distribuem itdMares de gra*vacoes pelas emissoras do
nesse Psls, priactaalmente
pelas do Intectar. O eentett*
do de tais pecas sio props*
ganda do "colosso do Nor*

to", anticomunismo, propa-
ganda de guerra e Insultos
a países e governos tpts
mentem retaedss com o aso
eo Pais.

Como, assim, tolerar a
presença de artistas i fren*
to de microfones o i'

assaca MmtssB dsa aeáta*

e-iseiii aBSéfsgi

M mil cruselros mensais,
embora ttUs programai eus*
tom fortunas aos enundan-

tipf
mente, contra o
querem preservar sua liber*
dsde de transmitir os "enls*
tados' que combatem u re*
(TitataaataãC immmtA9$!
fW WsWfOmsTPtjg^^Sm^fkmW ^¦P*^**l**vlw* *

QUANTO OANHAM?
AO contrário de que mal-

tos pensam, á miserável o
salário pago ao* profliilo-naii do ráaio, artistas ou
técnicos. Locutores o técni*
cos, mesmo ee dss nossss
principais estações, têm o
ssdário tasdto de 30 sal cru*
zetros. Radie atceas e feda*
tores pcgMMn vendaaentoi
ainda menoras, pelo que Mo'
forçadas a freaelhar em
mu» de em emprego ou do*
brsr horários.

Msl psgos igualmente são' ae escritores de rédio-nove*
Ias, oue por 40 ou ao mil
mastros meaaals esgotam
se ne basca de Mstéttos. na
mpaiacie dM "aerlpu".
Betes, alies, Me gravados
Gra 

retraaaaiaaão .ger ou*
is estações, cem nenhuma

compensação financeira pa*.ra n autor.
Marlene, EmUinha Borba

eu Ivon Cury, apesar de sua
enorme popularidade em to-
de o Pais, ganham apenas

Ir^JFJpttMcnte porjiUi

nossos srtlstas sio
obrigados a viver como ca*
xeiros-vlajantcs, paru Ir
buscar o Indispensável sté

at? ir^^^ ¦P*t V "tvfew

Emlllnlia, Marlene e Ivon
Cury ganham apenas M mil
cruselros, embora tenham
mal* de 15 anos de Rádio
Nacional, que pertence ao
Governo e é it principal
emissora do Pais.

Oa raoUali.Htaa espetam
qae o presidente de Repu*
Mica libere com a ncoessá*
ria urgénde os decretos que
assinou no dia 4 de outubro
dc 1M3, gerente emprega*
dos e patroas, e quando, In*
cluslve, prometeu regular-
mentar a profissão do artis*
ta no Brasil."Aliás — afirmou Helmi*
cio FrôCs — náo *e pode
compreender que um servi*
co público da importância
da radiodifusão, cuja con*
cessão i dada sob regime de
favoritismo, esteja a mercê
de empresários ihteiramen*
te indiferentes aos prohle-
mar* dos seus funcionários,
e ssm qualquer preocupa*
çio com os interesses nsclo*
nata".

Barnabés Repelem Substitutivo-Conchavo!
O» tarasse* es Usüo. iarag*

s sefssrsete,

si so projete dc
to de JeariiaiMiG. vio esr ini-
cie s testa casassafcs para dn-
rtetalo. O ftdiiliwi federal
ectaidsresj; trssis esta Gevér-
w$ a iMcf at ^AftMàfvoa, êptt am
—netas tas-itietide e «a esls-
ds ds aeit* «arprimiraai o pre-
jeto de s—ame já actWado

reirwKÜtsçflt*
aafviQona atria a

Vwmmm de Bfseil e
rWadB* MMtata fira
fw de a-aamto dc 10%
dr de jsat». »•
sssWle «évcl e 4 sal
di idérinlidlas. c slo
lm e eessréstieio <
tmmm> ag*saã iM^BBbMM^^IkiIÍ

loa *M UfHO OtM

a par*

ILIMINA
APARIDAM

A iruliiHi ds
tteeMse rmWmjm é

a spresesmiu d»
M am tiram Mestas de toe-«Metes e seta s dtasçio e epo*sMe «aro létdMa traaa fa*

ssWaym ¦ OpmlMD ywwWKM COU*
ea e fwcieMliMW federal. A

#k^*eaTi mmmmmmm\ÀMm. mm m^mm^m)mã\^mm^k^.TWm JW^kmsrtsw 9 wWWmnWWfO
Tiniaiiwiil, ejes, assar dé sa*
restr castrárie de rtiMer ds Ce*
adsst» ds Twtmçu deg-aado,
BOtBOM faQOTBMO m9tÚmh)Çkò *BO
tmmérh dcaa eeeaecae. lele

tebiats Bessrrs Nilo, qae n*
¦oivee sfrcswtále coew Mb-
essMésa teau es esaadsi do
ftaeino e dc coaeie&ei.

O ÉifBihive aaatsde peleGoveraoe sdcrsecu pertidáriat
Imiçov for Iam looo vn Its*
tasno ec smsm, est eec repre-
tt-aM***taai-aaa À\tmt\ Ítmv\ íalrlni ¦!*¦»¦wmmtmmjmwfm *joa ivKionanoa otii
e aMares cctabumasi cem
parlasamares e téadcce m
gspameta de asa atais ejnc

ssesaatc e
Teesero. As

cceifar pele nível li, eec sn-
tt* rafrapsoéii a coronel e eve
pssesriss ser igual se péetooe MMMc-60fonelv

MOBILIZAÇÃO

ta tsdss pslss
gt> MsrMae

st qsMMaiMMHSla # OOITMOfaa

Starto
Asréae ViBse, m

As tatelac dc.
S)A<S OmmMmAmXm, — -*¦ - - áV mmjmm t*J - - ^Étim nnou *>no *****vtw*tve ca*
eaaeai sesdcasiMa cess s pari*

ém OfTi

A saaéjkã »ovi'raiaieal é
láii.o aai* ediusa por sc carac-
terissr pela mi-fé e dalcaMs-
de pai com o* bernsbé* e o*
ds se* siiUhi partidérisi e se*

penciaoes, sest s
dos saaeae

e dss tese* pvassattafes.Apncceieae tcguadeésln pe*-ssda, ae dta saguiaic já en
d» á apreciação ds Ce*
ds Fbwnça» de Serado,

de a
1, dc

O presidente em exercício ds
tnüo Nacional dot Servidores
PtMcce, Csrlo* Tsylor, perma-nece «mi Brasília defendetvlo a*
reivtadkaçot* doe *tut colegas.
Ae saber da manobra governa-mental, detertainoa que a dire-
teria da UNSP moMIiusse to-
dss ss entidade* de tarnabé*
psra taua campanha visando bar-
rar s tramiuçio do «ubstltutivo.
Na Gsambsra já foi marcada
rcaata de Cpsiifca de Repre*

 ds Pederasta Cario-
oo* jeiiMMC* i*erj**cú*, pro*vMéaeie tstaesa adotada telas

deaisis eatldades ngionais,
estas dirigeaes voharfo a *e
TtWMT
CaBQO

pMnM
HMe

rcetabcle*
o caMftiMKvxcrsl da cam*
peteaaaata dc

Leis Sociais
Países de

"O povo taaelMro i no- vambre, padece pttoacees o ao pi.asados saassaa sio despo- s sei

Não Sao Aplicadas
e Estrutura Arcaica

¦nades massas sio despo-
Jades.de mista» nniafrto
cjse Raa permita viver om

¦mefejg. à âaata de
o Provtdtacla Social, eectalvea estejam entre as
maa adiantadas do mundo"— afirmou o lider bancário
Osmlldo Stafford da Silva
aa dssesno aa 47.* Oeafc-
meia latsrsactoaal do
Trabalho, ase ee reaMorm
omOenebra.

O presidente da OONTBC
e representante dos banci-
rio* no Conselho Fiscal.do
IAPB, foi ittokado pelo Oo-
vérno para falar em neste
dos trabalhadores brasUol-
ros perante aquele conda-
ve. No seu discurso, pro-nsnetado ao dia li do cer-reste, disse "que toda cata
vasta legüaçio nio tam
nem pode tor aplicação ele-
tiva perque nio ee ajusta
a todo am complexo social.

ao papel, ota» letra aaorta
o ssquoeéda, B sio tem cseca pode tar. ssts. na ver-dad*. nio eocrejMnde c niom ajssta a todo sm oom-
plsso social, «ode velhas es-trstsres arcaicas, aierradaaao Imobilismo e i estagna-
cio, obstruem o progresso,estrangulam o desenvolvi-
mento libertador, esse sim- i M esse tapas de se-
tre a moldura dourada duleis e a tela restaurada doextrato econômico, no qua-dio brasileiro.

Os trabalhadores do Bra-
dl li ae aperceberam disso,
sesaoros delegados. Por isso,aitam-ee a outros setores
Interessados, que, a bem dl-
ser, sao toda a Nação, nalata por uma série de re-
formas de base, que, se efe-
tiradas, viriam assegurar
aos brasileiros o cumpri-
mesto pleno de nossa adi-

eruem o

LIIS AVANÇADAS
lm aasso Pala — aftr-atou 0»nüido Stafford —

temos leu de Trabalho cPrevidência Social que tal-
voa estejam entro u melaadiantadas do mando. Bas-

ver que do ta-Ot nferineia,
deveriam ser bitantinas pa-sa sós, qse já temos f ormu-ledas o etdeaadas em nos-
aa lasUlBOic. Nosso cetatn-
ta dei Previdência Social
prevê, inclusive, a partlci-
paeio doe trabalhadores na
direção dos Inatltstos de

a Pensões. S,
***. SMM a A\ %m^ámMmm\¦ao povo epoan,

padece privações e grandes
minlmo nitissárto que lhes

Por ejue' Isso acontece ae
caos Ms tio
Responde o nroprlo repre-

sentaata dos tt-ataJaadores

. "Bto saci (UftaU
dé-lo, quando sabemos quetéda essa vasta legislação
não tem e nem pode ter
apMeaeão efetiva, muitas

OTBABALHADOB
B AB REFORMAS

Mostrando porque oa tra-
boaadores brasileiros nio
ateio bcaallclados pela ssa
avançada legislação social,
isto enquanto não se liber-
tar do latlfándio e do im-
psriauesao, disse o dtris^n-
te da OOM-SBC:"A lata por essas refor-
mas, em nosso Pais, sepren-
de, diretamente, à luta con-
tra a espoliação ds nosso
povo pelo latifúndio e peloimperialismo. A classe ope-
riria brasileira concluiu qseé Imprescindível empenhar-
as, a fundo, por uma refor-
ata agraria, que permita o
acesso à terra a quem nela
trabalha, aumentando a
produção agrícola, dando av
camponês poder aqutarttvo,
e, eonssqttentemento. am-
pttaado o mercado interno,
com reflexos evidentes no
desenvolvimento industrial,
compreendemos que refe-
rida providência traria, em
ooroeãasNo, uma attwaçio
ds dlgasdade humana para
grandes parcelas da popu-íaeio brasileira.

O problema dos Investi-
mentos do capital eitran-
gstro. freqüentemente noci-

Wsà 
sangria incessante dc
reaassa ds lacres capas
de rssslttar casroaoae de
^ e superfaturamenw» oe

nossas veadas e compras no
estrangeiro, aso qscatica
que também mooUiaam os•trabalhadores brasileiros, so-
frendo, por efeito de tal ai-
tuacão (com seus. reflexos no
valor da moeda nacional1,
ssa aviltamento crescentedas salários reais Assim,
hoje pugnemos, outnaolm,
pela efetiva aplicação da
lei que disciplina êsse mo-
vlmento dc capitais estran-
geiros e, em complemento,
pela Instituição do monopó-
do do comercio exterior o
do moaopélio do cssnblo,
por uma isfonaa baaearla
progressista, por uma refor-
ma tributária, todas exigi-
veta por nosso processo de
deaenvolvUae&to c que fun-
donario como suprsasores
dos pontos dc aatrasgula-
mento a aceleradores de
nossa marcha ascetvnonal.
O CASO BA
«ALIANÇA»

Mss, ser Isso musao' qusconsideram saaeacials men*
cionadas reformas e provi-dôncias, os traba|aadorss
brasileiros negam proveito a
determinados tipos de aja-
da exterior, certos Bisáoa
ds origem clara ame deob-
jctlvos obscuros, ccato é o
caso eoncreto da chamada"Alienes para o Progrosoon.
que se p/etende constituir
aoiucao para o desenvolvi-
mento dos países da Acedei-
es Latina.

O povo braattetre porgsa*ta, auapdtoso. se .será sais
simples colneldênsla o fato
de, om aoaao fito, oa de-
fe&aorcs da "Altasss para s
te os mais ferrenhos adver-
sàrios da« reformas de base.
PSt satcfpntasdo Mac pen-samento nactooal sas s sti-
aistro do Trabalhe do Btm-
sü pergantava também om
Bogotá, esa recente csafe-
riasla taterasstataasa ds
qaal Mvssaos a soara de
participar como repreeen-
tentes doe trabalhadorea:"... a Aliança o?ra o Pró-
gresso fas-se em nome dos

dos povoa lati-
no-amencanctó ou am fun-
«io dos srivuégids das ml-
norias? Ba resguarda inte-
riMM dc grupos teterasçlo-
sala ss, em verdade, deseja
• desenvolvimento econômi-
w doa países totêso-asMri-
canos?"

UBBROADE
SINDICAL

Ases afirmar a IwttlUda-
dc da Altansa para o Pro-
gresso c afirmar ser ela ex-
uremamento impopular no
Brasil, s representante dos
trabalhadores brasileiros
afirmes «ue "a formulação
de leis a a ordenação de
rceelueeaj ao poderá aer vá-
lida quando possível sua
apüeaçao''. Comparou, eo-
tao, a situação do Brasil
com a dos demais paises la-
tlno-iuaerlcanos, onde aa
leia sociais existem apenas

ara 
írsstrar "vigorosas ta-

i operárias'*.
. rés então reparos ao re-
ledeelo do diretor-geral da
Ooafcrêacia, quando afirma
qae soa paises asbdcsenvol-
vidos "es sindicatos sio dé-
beta s a pouca lndtstria qusali Marte se acha principal-mente em mãos de Estado,
que se ocupa da as« espio-
rasio'',"Itoconhecemos — contes-
toa Stafford ~ qse cm
grande parta ds nosso he-
miafério a vida sindicai uo-
fre Umltaeiea c cerceamen-
tea> CM virtude sobretudo
da oscscsái imposta por go-vemos snttpopularta c ws-
tentados pelos trastes iater-
nacionais. Mas, atcntlcnada
afirmativa generaliza a
questão porque no Brasil,
por esemplo, os sindicatos
ais Mo áébtU, têm vida

o» dirigidos agora
«ova geração de
sio formas de

vanguarda ao processo da
Uadonal. B*

certo gM ao Brasil — e dl-
reaaee fsltaiiiatf — boa
parcela da» tadastries bási-
cas aso eaplnradoa pelo Be-
tado, lacMMvc por imposi-
o$o da vontade.popular, co-
mo é o caso da Petrobrás.
Mas assim ocorre em pro-teção da própria soberania
do Psk.

Nem por Isso, entretanto,
os alndlcatoa sio organl*-
mos débeis ou manipulados
pelo Governo. Pelo contra-
rio ... tala sindicatos res-
saltam pela sua eombativl-
dade e formam na Campa-
nha Nacional pelas Refor-
mas de Base e nas lutas pe-Ia preservação das liberda-
des democráticas."
06 TRABALHADORES
B A PAZ

Na parte final da sua ora-
ção o representante do Bra-
sü abordou e louvou a preo-cupação da Conferência pe-los problemas da pas e do
desarmamento. Aludiu à po-ação dos trabalhadores bra-
silelros, que acorreram emauxilio de Cuba quandoeste pais estive ameaçado
de agressão cm outubro dc
IMS.

Prosseguiu:"Naquela época, acabou
por p.evaiecer a firme dis-
rlçào 

das forças amantes
pes c a ameaça de uma

hecatombe universal pôdeser afastada. Estamos oti-
mistas quanto a que tam-
bém há-de ser, em quês-toes futuras.

Maa nio se poderá falar
. em defender ou fortalecer a

causa da pag mundial sem
assinalar, com clareza, queé preciso, cm primeiro lugar,
defender e fortalecer as re-
laçcee entre todas as nações.
As Implicações de uma po-litlca de desarmamento ge-ral na necessidade de con-
vivência harmônica sáo pordemais claras para que ne-
lu precisemos nos deter.

Com a mesma decisão do
Papa João XXIII, lutare-
mos sem desfalecimentos
pela pas mundial. Os tra-
balhadores brasileiros unir-
se-io i seus irmãos de todo
o .mundo para a conquista
dessa era di segurança c
prosperidade.

Um mundo sem guerra a
sem fome. Sem racismo e
sem colonialismo. Bem In-
ustiçaa, violência* e dlsori-

mlnaoões. Um mundo sem
explorados * exploradores. O
mundo sonhado pelos povostrabalhadores de toda a ter-
ra. e que, em dia. próximo,haveremos de alcançar" —
concluiu.

O « .' ' . t i
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TSmmàWê^ÚMa^SÈtmmmlmmmmrVk
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O CONHAQUE DO PMNOPi

CjMU
uinilia

» sue mt*m* tyto.dMMm
i ppuiia aoíu. um |it>UfMM
ilia reul, o príncipe CnariesT

ffi

em piblics
um copo de"brandir os'
cerejas. Mos-
ve um oomu-
nicsdo do
Palácio, das-
¦latindo s
aottata, logo

roto ds asa-
14
via
do barlar a

Vigilância de seu guarda-costas, que
ra está em maus leacóls. A rainha
culpou-» tom a imprensa pelo desmenti-
do e agora se dis que o proprietário da
uibernh, aiém Co cctotlvc e do príncipe,
ver-se-ao em dificuldades. Como e chato
ser príncipe...

BOLÍVIA E OEA

A Boiivik deixou a OBA. Antigo lltt-
gio com o Chile íoi a cama aparente,
uk-se que íoi afetado o sistema In-
teraaiencano. Mas já houve uma ameav*
à Bolívia. Se não continuar pagando sua
contribuição à OEA "verá afetada sua
participação na "Aliança para o P/o-
gresso'. o qu:; afinal tíe contas, será algo
de positivo para o povo boliviano.

CUIDADOS OCIDENTAIS

Nos hospitais da Alemanha ocidenU:.
há déficit oe 21 MM enfermeira;:. JOOj
médicos, 2MO anestesistas e.3i)üiW lèl-
tos. Por outro lado, 70 (MO leitos estão
Instalados em antigos abrigos antiaéreos,
escolas e corredores de hospitais já 10-
tados. Am Munique, de IM/ a IMS, os
hospitais receberam apenas mais Ml lei-
tos, enquanto a população crescia, no
mesmo penoao, de .iueoéu pessoas. A re-
vista Ber gptajsl (a massa que foi vta-
leataaseato aaagida pata
dc Adesaser), notletando o fato,
ta: "Mas qaem custearia a
novos hospitais?"

POMENO ULTRAMAR

Das ilhas "portugutaaa" ds
da noa vêm lataroaaaataa dad
atuação local, qaeves Pinheiro ato

*ase eas dsta nssa,
pessoas. A- sasMa-nada menos da M aaU

fio de Cabo Verde
anos ide 1M2 a 1M7) dc M a
soas, o que é bastante edificante patao governo Muiporal de Salaaar o eaprl-lü-i ur ceiejc.a. Na Oulne, depola dama-.an.ca dc agoao de IM», o ditador alta
a um ittoi terrorismo táticas de aabòt-no, como concessões de viagem á Metei-
poie, e provocação de choques entes vi-rios grupos étnicos. Enquanto isto, o ps-troleo, a bauxita, e outras rtcacíae ca-tão sendo exploradas também par grs-pos estrangeiros e Salaaar tas tado paraque a OTAN Instale na Guiné o am Ca-bo Verde bases militares.

RACISTA NAO FALA

A delegação da Afriaa do Sal i esa-feréncia da organização internacional doTrabalho, em Genebra, vls-se em maaalençóis há alguns dias, quando sm deseus representantes pretendia usar a pa-lavra. Tempestades de protestos dos ds-legados dos países africanos s de outrasnações lmpeoiram que os racistas intor-viessem. Por proposta da deiegseio deMaU, a sessão plenária fe* então cai-
pensa.

FRANCO MATA POETA

Franco acaba de cometer mala SMassassinato, o jovem poete Manoel Mo-reno Barranco morreu dez dias depolade ser detido, no hospital <ta prisão. Utl-lizamio os métodos também aqui multo
ç o n h e c i d o s por Borér, as autoridade»íranqulstas comunicaram à família doassassinado que éle "tentou suicidar-se
jogando-se psla janela do cárcere". Noentanto, impediram que a mie de More-no Barranco fosse visitar sen filho ago-nlsante. Lembram os Jornais 

' '

n*

que e**a t Htlca ia foi usada há algumtempo, quando tentavam pela primeiraves assassinar Julian Orlman, loao ds-
pois "legalmente fusllado".

GORILAS SE DIVERTEM

.. « P*w íalar em ArgenUna, eolá a brincadeira dos gorilas e dos
Entre duas
bananas, ta-,
tio organl-
sendo as slst-
ofes ao Jár-
dlm zoológico
local. O pre»sldente Proa-
dlzi continua
preso, Já ago-
ra ameaçado
de processo..,Os candidatos
terão de ter
anti-peronls-.
tas, ou, paraser mais cia-
ro, só conse-
guirão parti-,cipar das alei-
ções os repre*
sentantes dos
gorilas ou um
dos prónrlos,o que vem á-
dar no mès-
imo. Ate mi" "i.
do e aonde
ua essa lanar
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Continuo a mtima
O MteiiMrto mudou, mas

* joiHk» •cohômlco.fliuncel.
ra ooutlnua a mosma. Um dos
primeiros empenhos do sr.
Goirnltoo Pinto foi premionar
o Betmdo (utütsando-se, aliás,
de um velho bonso pessedU*tá mineiro, sr. Benedito V»*ladwtg), oddndò a aprova*
í*o do empréstimo compulsõ*
rio.

Como se sabe, o projetodesse novo assalto à bolsa do
povo surgiu quando ainda mi*
nlstro da Fazenda d ir. San
Tiago Dantas, ira uma salda
para dor ao Governo recursos
nio tafectonátios que poesi-bilitauem ! um aumento de
70%.^- e nio de 40%, como
previsto no Plano Trienal —
dos vencimentos, do funciona*
lismp público. Essa «solução»
ío.. por sinal, comunicada
como «atlsíatória pelo secre-
tário de Estado Dean Rusk à
Çorni",?£q de Relações Exterio-
res do Senado norte-ame-
ricano. -

Mas, o que acontece, na
realidade, com essa solução
aprovada pelo governo dos Es-
tidos Unidos e .defendida pelo
governo brasileiro? O emprès*
tlmo . compulsório, se ficar
como está no projeto, vai atin*
irir de rijo ôs que vivem de sa*
lários. Êle recairá sobre am*
pios setores dos trabalhado-
res, que terão, assim, ainda
menos recursos para enfren*
tar as crescentes dificuldades
impostas pela carestia da vi*
ca. E é de se observar que- o
montante dos recursos a se-
ram conseguidos pelo emnrés*
t'mo compulsório ultrapassa-
ii de muito o .acréscimo de
chspesas com a elèvaçíp do
aumento do funcionalismo de
40 para 70%. Além disso, o
Oovêrno mobiliza suas forças
no Parlamento para conseguir
que ó aumento seja pago t
partir de junho (chegou a
pretender, que. partisse de jú*
ího) e nio de abril, como fora
inicialmente proposto. Sacrifl-
ca, assim, o funcionalismo, re*
duzindo na prática a majora-
ção dos vencimentos, que n&o
corresponderá, á elevação do
custo da vida, e ao mesmo
tempo escoreba o povoj reduz
os salários já insuficientes dos
trabalhadores.

Mtre«érÍM * áéUr
Bm melo aos tropeços criados

pela escolha facciosa dé seu pre-sldente e seu relator,, a Comissão
parlamentar de Inquérito para in-
vestigar as atividades do IBAD e
do IPKS Já está proporcionando
um bom material paro a compro-
vação das denúncias feitas pelosnacionalistas, sobretudo durante
a última campanha eleitoral,
quanto à origem e às finalidades
antlnaclonais daquelas organiza-
ções. O IBAD despejou, nessa
campanha, somas fabulosas de
dinheiro. No Rio, financiou as
candidaturas dé homens como
Juracl, Amaral Neto, Juarez Tá-
vora, etc. Em Pernambuco, gas-tou bilhões na và tentativa de
derrotar Arraes. Em todo o Pais,
sustentou os candidatos do entre-
guispio, Iftcluslve comprando
mandatos depois do pleito, por
meio do chamado "màpismo",' de

Pnttfiçi dt Joio Cândido
Os marujos brasileiros estão

homenageando o legendário he-
rói dá Marinha, João Cândido' —
o almirante, negro e sem estréias
—' pela passagem de seus bem
vividos 84 anoi.

João Cândido, o Valente che-
fe da revolta dos marinheiros de
1810, é um símbolo vivo da luta.
pela democratização das Forças
Armadas. Há 53 anos, quando im-
pteràvá- na Marinha o regime da
chibata, levantou-se à frehte dos
seus .companheiros- para ! exigir
tratamento humano aos mari-
nheiros. o levante abalou o País.

Mais de melo século depois
da façanha heróica de João Càn-
tildo e seus camaradas, prosse-
gue, em outro nivel, a. luta pelademocratização das Forças:Arma?
das: Desdobra-se, hoje, essa luta
e.ii iártos aspectos — políticos e
econômicos. Sobre as praças dé
pró pesam ainda absurdas discri-
minaçóes antidemocráticas, como
á negação do direito de voto, es-
"Rtvolto do povo"

Os. traidores. da classe opera-
ria que se reúnem no chamado
Movimento Sindical Democrático
prestaratà-se ao' Ignóbil papel de
cqnvocadorqs. d* uni ato realiza-
do era São Paulo, na última .-se-
mana; que contou com a pre-
aença 4e Carlos Lacerda, Amaral
Neto,' Ademar de Barros e Her-
bert: Levy.'-*-: a-fina flor, como se
vê, da: reação e do entregulsmo.
O ato, em que se aprovou uma
resolução contra a reforma agra-
ria — pois repele a emenda ao
parágrafo 16 do art. .141 da Cons-
tltulçio —- foi parte da moblll-
sação golpista que se vem deàea-
Volvendo em 'Sio' Paulo e da qualfornecemos ama série de i provasem nossa última edição. Aliado à
UDN, Ademar — o "rato Ademar",romo o chamava Lacerda ~ tudo
fai para converter São Paulo em
reduto da luta.contra as refor-
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; Tudo isso para levar á
WUtorO «tóo TfAsnsl para
niL t tudo Uso opom quan-do. também am çmm&mXU

mono «aUtilo ]

mictKftoancdia, o casto de

antes r$£a£ 2S&'SSS
passado oi 30% aos seis ms*
ses dêste ano e já sb anun*
dando novos aumentos de
preço. Inclusive, dos aluguéis,
cem modificações na atuai Lei
do Inquilinato. • - ' '' 

,•'.
Essa é a política econômi*

co-financelra • dó antigo. « do
novo Ministério. 8Ua orienta*
çlo nio dá margem a dúvi*
das: combater .a inflação ar-
rançando dinheiro do povo,
piorando ainda mais as Já pe*nosas condiçõeq de vida das
massas. E. o. Oovêrno, diante
das resistências que surgem;
manobra nara executá-la. O
emo dó aumento dó funciona*
Urano constitpi. exemplo cíl»
ro. Concordando.em alterar á
pronoeta inicial-de 40%.pára
70%, enveredou o Qofêrso
pelo caminho do empMstünb
compulsório, à. cata de recijr«
sos nio inflarionárlo. busca*
dos em grande parte tios Já
minguados . .orçamentos s dos
trabalhadores. Outro exemplo,
pelo visto; está sendo o da
compra das ações da Bond
and Share. Ante o desmascá*
ramento da negociata, o Oo*
vêrno procura ladear a quês*
tio, tendo determinado um
tombamento físlco-contábll da
emorèsa. Mas êsse,tomba*
mento, <se adormecer a vi<d*
lãncia e, a luta dos patriotas,
trahjforaar-ES-á num émbus*
ts p?ra iustlficar á escanda-
losa transarão combinada com
Mr; Kenpedv.

Todos êsse!? fatos mos-
trám a necessidade de ser in*
tensificada a luta,' de massas
contra a política . econômico-
financeira do Governo,, a fim
de Impedir- que npvos sacrlfí-
cios sejam impostos l popula*
ção, como no esso, do «mprés-
timo compulsório e' daJ lei do
inquilinsto; de evitai' que as
exigências espollativss do FMI
sejam atendidas, cotno no
caso da negociata com a Bond
and Share, e para derrotar a
orientação, qüe o Oovênío vep
tkir%t

apátridas como João Mendes e
Armanco Falcão, repudiados pe-
los 'eleitores.. *:. ¦••-.-; .•¦ .' Numa das; reunidas da Oomls-
sáo, João Mendes eonf eseòu - ha*
ver o.IBAD financiado cindida-
turas. Em outra oportunidade, o
crápula Amaral Neto íês questão
de afirmar qué o dinheiro era de
procedência estrangeira.,

Revelações mais. estsrrecedo*
ras serão feitas ainda.-O governa-
dor Arraes, um dos alvos predllé-
tos da ação do IBAD, vai dizer
multa coisa, com oé dados *J a
experiência da última, campanha
eleitoral. Por outro lado, Lacerda
vai ser. "apertado" é terá de fá-
zer confissões.' ."' '. "

De tudp há de resultar mais
uma preciosa. lição - para o -povo:
a, comprovação de que oi çntie-
guistas hãó passam de mercená-
rios dò dólar.

tabelecida' pela própria Constitui-
ção. Aos sargentos e subofiolais
pretende-se negar o direito dè ser
eleitos para postos legislativos, as-
sunto ém discussão nos tribunais,
e até mesmo o direito de opinar,
através de suas entidades,' sobre
problemas decisivos do PaiS; GO-
rilos corno o general Kruel 'tudo
fazem; para submeter os sargen-
tos e soldados —¦ assim como os
oficiais de tendências nacionalls-
tas e democráticas — a todo tipo
de coações.

Entretanto; ao lado de reivin-
dicaçôes no plano dos direitos po-líticos, cs soldados lutam ainda ->-
53 anos depois da revolta de João
Cândido — pelo direito de rece-
ber uma alimentação - digna de
seres humanos. Sabe-se que, naé
últimas semanas, estende-se ém
várias unidades militares, parti-cularmente da Marinha, um Jus-tíssimo movimento de protestocontra as péssimas condições ali-
mentares que vêm sendo impostas
á. tropa.

A_vedeU da "concentração"
lolCarloe Lacerda. Como sempreaénsteoe, nio fés outra colam ta-

não provocações. Declarou-se
mais, uma vez contrário à. emen-
da da Constituição para permitira reforma agrária por via légls1-
lativa e, afinal, não saiu do seu
enfadonho circulo vicioso: antlco-
munismo e "moralismò". Contu-
do, ao final de sua arenga,. íézliá-
cerda o apelo direto ao golpe. Re-
feriu-se. A "sagrada.Ira" dos queéle chama de democratas 'e, deu
ênfase à "necessidade da revolta

do poro". Não; é preciso-'«sela-
recer que quando fala em povo

o que Lacerda tem em vim'è
o reduzido grupo de fanâttcos
qüe sonha ainda com- 0. Clube

da Lahterna é a parte da optaülc
pública que se deixa enganar pela
agitação .demagógica de Lacerda.

As correntes democráticas e
nacionalistas devem, natdMhaén-
te, estar vigilantes e denunciar
sada gesto, cada ato dos gòlps-
tas. Não bá dúvida, de que eles
se articulam, pretendendo, í faser
de São Paulo o centro dè soa
conspirais.

vOfNMT 0 pftjoti MliOI OMMOOI

OsoutaéBs nesu AlUma st*
mana m aspectos (tpals daneomposlalo ministerial e
espedataseme os episódios
Osrealho pjnto paSVSnbMrto da rtoseada. nomta-
«io decisiva para a carne-
terlaaeão polIUea do Oovér*
ao. Assentada s saldado
professor Santiago Dantas,
soubs-M ftnedlatamente que«.nome em eogitaçòes emo do «-governador de São
fsnlo. por constituir uma-garantia" para oe setores
conservadores do Pais e,
ainda, por ser bem visto
entre ot banqueiros Inter-
nacional* e ante o governo
norte-americano. Como Jan-
go não quer romper eom s
velha- política financeira,
Carvalho Pinto era o nome
Meti, mas. trasla certos in-
conveniente! pessoais pornio *r dt absoluta con-
ntaça db presidente da Re*
pÚMca. Dal o "acerto" dl-
tkü, demorado, 'entre o pri-tttíro mandatário e Cam-

Terminaria à recomposl
ção ministerial, a sensação
predominante dentro da
Çimaia, embora vários
tnssna dlser chõchas de-ewSíSes de esperança nonojo govêmo. é a de quedificilmente durará grandetampo, e que nio resolverá
aquilo quê é desejado petaNação.

Diante, assim, da marcho
quase Inexorável pára um
maior desgaste e despresti-
glo do Governo - por nio se
colocar na posição de aten-
der ao que é exigido pelas fôr-
ças populares — reinicia-
aa, agora'com maior vigor,
o ataque partido dos seto-
res ultra-direltlstas do Con-
gresso. Sites setores Já che-
garam Inclusive a formular

a necessidade do "lmpca*
chment" do atual Presiden-
te da República. Além dis*
so, sabe-se que apon o de
mlsslm do general Kruel,
multiplicaram-se dentro das
PÓrcss Armados as srticu-
laçoirs dos dementas gol*
pistas. Comenta-se também
nos bastidores que a esm-
panhs ds extrema direita,
que Um como lideres Cor-
los Lacerda, Armando Foi-
eio e Herbert Levy, ainda
náo recebeu maior impulso
porque Julgam tático e.-pe-
rar que se vença o prato
da compulsória do generalOsvino. Isto é, não querem
que uma ofensiva aberta
contra o governo seja útil
aquelas forças que presslo*nam a fim de que não seja
alterado o dispositivo mill-
tar que tem como centro afigura do comandante do I
Exército.

Embora s Câmara tenha
se preocupado nos últimosdias especialmente com aLei do Inquilinato, a gran-nt> divergência reside oro-ra no votação em regimede urgência, solicitada pelaoDN, psra o projeto MiltonCampos, que visa liquidar
a grande luta pela reformaconstitucional que abra ocaminho para uma verda-deira reforma agrária. Umob8«fV»dor que retornasse
ao Brasil depois de três•nos de ausência, ficariaadmirado de ver o episódio
que ora se observa na Cá-
mara: os grupos mais rodl-
cais criando dificuldades á
tramitação de um projeto
que na outra legislatura
poderia ser até tomado co-
mo positivo, enquanto os
grupos reacionários pres-slonam tremendamente pa-ra ver votada qualquer lei
que se apresente como uminicio de reforma agrária.
Se vivo fôsíe o Dep. Cou-tinho Cavalcanti, teria éle

o deapraier de ver combs-
lido o seu projeto pelosseus companheiros nado*
nalistas, desde que com o
psssat do» anos o projetoenvelheceu, tomou-se até
negativo. Por que Isto se
deu? Simplesmente porquea campanha nacional em
prol da reforma agrária e,
um particular, a luta dos
p.oprlot camponeses pelaterra, cresceu tanto que jáobrigo as forças reacioná-rias a fazerem concessões,
so mesmo tempo que possl-hillta ás forças mais pro* '
prrsslstas uma luta por ob*
jetlvos mais radicais e efe-tivon.

Ante o oposlç&o do PTBe de setores do PSD, olémde deputado., progressistas
?m»d!?crsnÃ '«tendas, aUDN Já compreendeu ser
PfovAvel a rejeição do proJeto Milton Campos. Nes*tes últimos dias, o que seobserva no plenário da Cá-
mara sáo os entendimentos
partidos dos lideres ude*
nlstas sugerindo que os gru-
pos progressistas modlfl-
quem o projeto Milton
Campai com dispositivos
do projeto Coutlnho Cavai-
canti. Mu, os deputados
nacionalistas recusam talentendimento, pois Julgam
que antes de qualquer leiordinária é Indispensável areforma do Inciso constltu-
cional que não permite o
pagamento das indenizações
em títulos da divida públl*ca. A luta em torno do pro*jeto Milton Campos mar-cha assim para o seu final.
As lideranças reacionárias
estão providenciando aviões
psra que-seus correligloná-
rios venham aprovar o pro-
jeto. Diante disso, os gru*
pos progressistas resistem
porque contam com o apoio
da opinião pública brasi-
lelra.
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Traba lhadores de SP e GB
Solidários Com Povo Espanhol
No dia 21 na Guanabara

e no dia 33 em São Paulo,
os trabalhadores, brasileiros
realizaram grandes maniíes-
tações dé solidariedade ao
povo espanhol e contra o
terror franqulsta qué assas-
sina lideres sindicais e os.melhores dirigentes do povoespanhol ••'¦•'

As duas manifestações fo-
ram pátroçinasdss pela CNTI,
que atendeu a conclamação
da FMI para que todos ostrabalhadores do mundo
promovessem em seus paises
jornadas de solidariedade ao
povo espanhol
NA GUANABARA

O ato dos trabalhadores
da Guanabara foi'realizado
na noite do dia 21, no au-
ditório da ; ABI completa-
mente lotado. Dezenas de 11-
deres sindicais ' participa-ram da manifestação, além
d* deputados e personalida-des. Também esteve preseh-te uma dclegaçfi0 de brasi-
lelros que lutaram ao lado do
povo espanhol, na guerracivil, contra as forças fas-
datas. O vice-presidente em
exercício da CNTl, Dante
Pellaçani, presidiu os tra-
bdlhos, e fizeram uso da pa-lavra os seguintes oradores:
deputado estadual José Ou-
tra; dirigente sindical Melo
Bastos, em nome do CGT;
deputado.federal Waldemar
LBlz Alves; coronel. Carlos
Costa Leite, em nome dos
brasileiros qué lutaram naEspanha; Jornalista Santia-
go Ntetto, pelos democratas .
é' patriotas espanhóis, e o,desembargador Osny Duai-
te. Pereira.

Durante a reunião foi lido
K«festo 

da Federação dos
•adores, de eoWarteda-

de ao povo e^anhol é pro-testo contra o terrorismo
RttMmlita. To\ aprovada aonnaL uma moção a ser en-
densçMa' ao Presidente da .
República, e ao ministro dn
Exterior, exigindo que o go-vêrno brasileiro se maniíes-
ta claramente, em todas asorganizações Internacionais,
contra a ditadura franquia-

ta e. reclame ã aplicação na
Espanha dn Carta dos Di-
reltos do Homem, aprova-
da pela ONU.
MANIFESTAÇÃO
EM SÃO PAULO

O ato paulista foi reali-
sado na noite de domingo,
no recinto do cine Oberdá,
na capital, lotado por milha-
res de pessobs. Dirigentes
sindicais, deputados e inte-
lectuals participaram da
manifestação, que teve como
seu orador principal o re-
preeentante das correntes
democráticas espanholas. Foi
aprovada também, no ato,
uma moção de repúdio à di-
tadura franqulsta e um
apelo ao governo brasilei-
ro para que interceda nos

organismos competentes exi-
glndo a anistia para todos
os prosog políticos espa-
nhóis.

DIRIGENTE
AMEAÇADO

Durante ai atos de SãoPaulo e da Guanabara foidenunciada a preparação deum processo-íarsa contra o
dirigente sindical espanhol
Hormazabal Flerte, ameaça-
do de morte pela policia doditador. Apelou-se a todas
as organizações democrátl-
cas e populares pbra que en*
viem protestos e moções
exigindo a libertação deHormazabal e para que seimpeça mais um crime do
tirano Franco. -;

JOSÉ PONTES TAVARES
Vítima de edema pulmo-

nar faleceu sexta-feira últi-
ma, dia 21, o militante co-
munista José Pontes Tava-
res. A moléstia que vitimou
êsse bravo patriota e com-
panheiro foi provocada pe-ias sevicias a que foi sub-
metido nas prisões da Ma-
rlnha, Exército e policia ei-
vil, de junho a setembro de
1952.

José Pontes Tavares, íoi
preso no dia 13 de junhode 1952, por ordem do en-
tão ministro da Marinha,
embora Já não mais perten-cesse a essa corporação, da
qual íoi expulso por suas
atitudes patrióticas em ju-nho de 1950, após 9 anos de
serviço. Soldados e oficiais
da Marinha e do Exército,
civis da policia política t
três . agentes americanos
efetuaram a prisão de Ta-
vares, que, manletadc e sob
a mira de 'uris e baloncta;,.
foi conduzido para o DOPS,
onde sofreu as mais abje-
tas sevíclar. Durante !> dias
ficou sem comer e beber
absolutamente nada. Ho-

mem de extraordinária re-slstêncla física e moral, o
valente patriota, voltou aser supllciado na semanaseguinte. Sofreu as mais
torpes torturas, em conse-
qüência das quais foi Inter-nado no Hospital Central
do Exército, de onde saiu
para uma cela do Batalhão
de Guardas, onde voltou aser torturado, pelo entãocapitão Adriano Freire.

Sempre " submetido aomais iníquo tratamento,José Pontes Tavares, per-maneceu preso- durante
quatro anos. Mas, apesar detodos, esses sofrimentos
permaneceu: fiel às suasidéias e aos compromissos
que assumira com a lota
pela emancinação da nossaPátria e por melhores dias
para o proletariado e o povoLrsslloiros.

Tavares, nasceu a l.<- de
i-vérelro dé 192S cm Ma-
ranguape, no ¦ Estado do
Ceará Delx?\ viúva, dona
Dlrca Tavare? Bessa, e ór-
fãos, Maria Cristina, de 4
anos e Luiz Carlos, de ano
e melo.

Utsm do ctfé linfm h h ümHo
As normas baixadas pelo Ge*vêrno poro o comerclollzoçêo do

sair* de cofé, a Inlelor-se no pró-xlmo dio 1', constituem »en»lvel
recuo em reloção «os propósitosanlllnflacionáriofl anunciados « ex-
pllcltodos no Plano Trienal. Obje-
tlvavo-ae, com efeito, o obter eom
oa exportações de cofé, no ano em
rurso, o somo llquidade 100 bilhões
de cruzeiros lou. pelo menos 100
bilhões, como afirma o sr. SonTiago Dantas em suo famosa car-
to ao sr. David Bell) a fim de oju-
dor a cobrir o déficit orçamentário.
Para isso, estlmavo-se que • cota
de contribuição por saca de cofé¦ exportado fosse mantida a0 nível
de 22 dólares, pois da correspon-
déncla em cruzeiros, uma vez de-
iftizlda as apllcaçfles no próprio se-
tor rafeelro, restariam ainda os
100 bilhões mencionados.

Entretanto, com a publicaçAo do
regulnmcnto para a nova saíra o
Sue 

se viu foi » dimlmilçAo da cota
e contribuição para 19 dólares porsaca exportada.

Isto, porém, nft0 é tudo. Consl-
derando que a reduçio para 19 dó-
lares era pequena, ou, em outras
palavras, considerando excessiva
mesmo a contribuição de 19 dóla-
res, os barfies dó caíé acionaram
seus Instrumentos de pressão daforma mais ostensiva e obtiveram
das autoridades o reexame do re-
gulamento baixado.

Convém assinalar que os mesmoslideres políticos, os mesmos jornais,os mesmos guardiães das-institui-
ções que consideram um cataclls-
ma a simples mobilização dos tra-
balhadores para obter aa reformasde ba«e por via legal e constltuclo-
nal, esses mesmos senhores nfto
têm, como regra, uma palavra de
desaprovação, que seja, à verdade!-

ra subversão sgom praticado ps»loa barões do café, Pelo contrário,
o que se encontra em muitos Jor.nals é o estimulo, é n defesa dosl.ulfiindiArlns, usurárlos e exporiadoro» do café. Ainda há pouco,os órgão* do chamada grande Im*
prensa publicava um» estatística
mostrando as "perdas" do Brasil
devido ao t|ue se deixou de expor
tar em Santos por causa de uma
greve portuAiia... Agora, entretan-to. simplesmente calam, quandouno batem palmas, diante dêste nó-
vo assalto ao Tesouro Nacional
promovido pelos Insaciáveis apro-
veltadores da Inflação. Por quenio publicam uma estimativa daelcvaçAo do custo de vida, •» o Go-vêrno se dobrar às pretensões doa
magnatas do café? Por <|iie náocalculam o montante dos iccursostransferidos para o setor cateeiropara que 50 milhões de sacasabarrotem os armazéns do Institu-
to Brasileiro do Café? E, ainda,
por que nao tém uma palavra decondenação ao "lock-out" — expres-samente proibido pela Constituiçãoque está sendo levado a efeitoem numerosos municípios paulis- .tas e do Norte do Paraná? Situa-
çóes como estas ensinam multoaos trabalhaUoio.-.. à Imensa maio-ria do povo, que nada- tem a vercom os interesses do latifúndio edo setor exportador da cafeleultu-
ra.

Certamente nfto terá sido casual
a coincidência entre a agilaçAo rea-
cionária promovida pelos barões do
café e a ascençfto do sr. Carvalho
Pinto ao Ministério da Fazenda.
Como se comportará diante do pro-blema? Disse êle, ao empossar-se,
que teria de contrariar multa gen-te. Pois, por que nâo contraria és-
ses grupos Insaciáveis, atendendo,
com isso. aos Interesses do Brasil.?

Pelas Encampaçoes
No quadro geral da

luta do povo. orasilei-
ro contra o suociescu-
volvimento, cujas cau-
sas determinantes es-
tão na espoliação do
capital, estrangeiro im-
perialista.e.nò mono-
pólio da terra, desta-
ca-se, oomo questãobásica, a encampação
e estatlsaçãa dos se-
tores fundamentais da
economia.
. A compreensão dês-
te fato vem-se am-
pilando através do
tempo; mesmo pon-deráveis setores da
opinião conservado-
ra esposam, pelo mer
nos no terreno teórico,
conceitos semelhantes.
Isto decorre dos se-
guintes fatores: 1) da
compreensão de que oe

. setores básicos da eco-
nomia têm que estar
subordinados ao Esta*
do, posto que são con-
siderados fatores de-
terminantes do desen-
volvimento; 2) na ne-
cessldade de grandesinvestimentos para as
empresas de vulto, fato
esta que, como é sabl-
do, não corresponde às
possibilidades do capl-
tal nacional; 3) da
comprovação práticade que, por detrás dos
grupos econômicos na-
clonals, que exploram
a indústria básica, o
comam é a penetraçãode capitais estrangei-
ros o mais das vezes
mantidos encobertos.

A realidade brasilei-
ra vem comprovando
qüe as empresas de
energia elétrica parti-culares, mesmo as de
grande vulto, como a
Light, não se têm co-
locado à altura das
crescentes necesslda-
des do desenvolvimen-

Aglibtrto Aztvedo
to industriai do Pais.
Só lhes Interessa au-
ferir maiores lucros e
impedir a ampliação
da produção de encr-
gia, íreando o desen-
volvimento econômico.

O Estado do Paraná,
apesar de seu grande
potencial hidrelétrico,
de suas imensas rique-
zas minerais e vege-
tais. permitindo rápl-
da expansão industrial
e agropecuária, per-manece um Estado es-
senciolmente agrícola.
Fator que vem concor-
rendo para êsse atra-
so, ao lado da forte
penetração do capital
estrangeiro coloniza-
dore do latlfúidlo,
é reconhecidamente a
grande escassez de
energia elétrica. Esta-
do de vultosa poten-clalldade hidráulica e
parcos recursos carbo-
níferos, lnjunçôes po-litlcas levaram à cria-
Cão da termelétrica de
Figueira. Obra cons-
trulda com os recursos
conjugados da União
e do Estado, a Usi-
na Termelétrica de Fl-
guelra é assim um em-
preendimento estatal.
Não se compreende
portanto que empre-
endimento de tal Im-
portàncla, construído
pelo próprio Estado,
fique subordinado àsempresas particulares,tanto no concernente
ào - fornecimento do
carvão, quanto à dis-
trlbulção da energia.

No caso do forneci-
monto do carvão, está
subordinado ao grupoeconômico particularda Cia. Carbonlfera de
Cambui, cuja produçãoestá longe de atender
à demanda do desen-
volvimento da Usina.

Por outro lado, os in-
terêsses lucrativos dês-
se grupo poderão, de-
um mo.iu-nto para ou-
tro. privar a Usina do
fornecimento de com-
bus ti vel, acrescen-
do que, por ser radica-
do em São Paulo, êsse
grupo íoge ao controle
direto do governo do
Paraná. — No proble-ma da distribuição,
não se compreende
também que o Estado
faça grandes Inversões
de capitais, em atlvl-
dade fundamental, co-
mo a da energia elé-
trlca, para depois en-
tregar essa mesma
energia às concesslo-
nárlas, como a Cia.
Prada de Eletricidade
e a Força e Luz do Pa-
ranà.

É preciso exigir dos
governos e parlamen-
tares, desde os munlcl-
pais e estaduais, até o
federal, a intervenção
na Cia. Prada e a dis-
tribuição da encreia
elétrica da Usina Fi-
guelra pelo Estado, as-
sim como a encampa-
çáo e estatização da
C1 a. Carbonifera de
Cambui.

No caso da Força e
Luz do Paraná, truste
norte-americano filia-
do à Bond St Share,
o aue fe Impôs e exi-
g i r o apressamento
do tombamento conta-
bll que se vem proces-sando a fim de apurar
tôda« as lrregularlda-
des. Jamais se deve ad-
mltir que a mesma se
aproprie da energia da
Uslnn. FiRuelra para a .
distribuição, como está
previsto, tão logo seja
concluída a secunda
etapa da construção da
Usina.

W^mmTmWnf * mimí.*mt *S' •¦

wfflmWÊWÊmíRUInC)¦:'s"— paulo motto limo
wtâmzsmmwst< . .; . ,i

Aos primeiros dias da semana
em que começamos a circular eram
anunciadas duas campanhas. Uma
do -presidente da República, atra-
vés do rádio e da televisão, paraesclarecer, "ut-bi et orbl", que se
conduz com seriedade ao se mani-
festar pelas reformas de base. A
que vem essa explicação? Eviden-
temente ela responde a pronuncia-
mentos que põem em dúvida a sin-
cerldade do sr. João Goulart, rela-
clonandose também com a convic-
çao de alguns círculos de que em
matériai de reformas a única de
fato desejada pelo presidente da
República era a do Ato Adicional.
Assim, obtida a volta do presiden-
eialismo, esfriavam-se os ardores
reformistas do sr. João. Goulart,
cuja autenticidade, como substitu-
to de Vargas, jà é matéria de dis-
cussão na cúpula e nas bases do
PTB. A outra campanha era a da
Frente do Mobilização Popular. Do
Rio partiriam dois aviões levando
caravaneiros para o Norte e para-
o Sul, "Urbí et orbl", manifesta-
riam, por sua vez, sérias dúvidas
quando à pureza dos sentimentos
reformistas do presidente da.Repú-
bllca c procurariam mobilizar o
povo para a obtenção das reformas
que todos desejam e cuja realiza-
ção até agora tem esbarrado em
resistências.

N5o devemos Julgar um homem
examinando somente um ou outro
período de sua vida, um ou outro
fato isolado, positivo óu negativo.
de sua existencial Mas o conjunto
das atitudes do sr. João Goulart é
uma sucessão fatigante de altos e
baixos.

Conseguida a anulação do Ato
Adicional parlamentarista, passou

o sr. João Goulart a culpar as ban-
cadas reacionárias da Câmara pe-Ia não-aprovação das outras refor-
mas. E" claro qüe a resistência das
bancada-s reacionárias existe. Mas
o sr. João Goulart não tem procu-rado vencê-la com o emprego do
todos os recursos de que dispõe,
desde que lhe íoi restltuido u po-der presidencialista.

Será o presidente pessoa ao
mesmo, tempo fascinada pelas re-
formas e temerosa de suas conse-
qtlências? De qualquer maneira,
seus atos mais recentes, inclusive
a formação do um Ministério não
comprometido com o programa de
transformações que o Pais exige.
é, na verdade, segundo afirma o
sr, Leonel Brizola-, "um episódio a
mais na seqüência de frustrações
de que nosso povo tem sido vítima".

No problema das relaçõss com
os imperiallstas norte-americanos
houve uma troca de magos das.fi-
nanças. Saiu mágico comprometido

.com o negócio de ferro-velhn das

.subsidiárias da Bond and Share.
Entrou um presiidigitadòr retirado
de uma área completamente estr;*-
nha e oposta às forças populares
que até agora deram apoio ao sr.
João Goulart.. .

Que irá dizer mais uma vez ao
povo, em sua- anunciada campanha,
o presidente da República? Como
explicará sua diretriz que se ha-
sòia em "renúncias brancas", as
quais fazem lembrar sua atitude
vacilante em 1961, num hotel de
Paris, enquanto se resistia no Bra-
sil ao golpe dos gorilas do gene-
ral Cordeiro p se docidia inclusive
sobre o destino do legítimo substi-
tuto do sr. Jânio Quadros?

ir»1
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111* Inton di il Á PRIMEIRA COSMONAUTA
O Papo • o unldadt

No dia sas que foi sinto o novo Papa,' tsas ás Me atoais petotesva. en mns pátios, am longo sesaenUrio de
«fi o Utulo: "Dtmlnusm ss possl-. de Monitor. No dia seguinte o
fucionârlo era obrigado a abrir
c com a noticis da eseolhs de

refletia a luta de isndánclas que.da igreja Católica, çaracterlaoa a
oo substituto de Joio XXIU. Oi
mal» conservsdorti, Insatisfeitos
'/ricntaçio imprimida ultimamente

:tn — a fsvor da pas mundial s
ptVitlca social reformista — trs»

. a '.«emente contra a eleição do
i. .'ontinl, em quem viam um eon»
.iiiuALc. de Joíio XXIII. Quanto sos tre»
crdeal» brosiWro», ssbe-se, por exemplo,

3ue 
dou iiN ¦ • — Jaime Cirnam e Aitgusto

a Silva — sustentavam uma posição Irre-
dutivel cunttu Montinl. Oe órgãos de lm»
prema refletiam êsse choque de tendênets».

Afinal, foi eleito o Csrdeal de Milão
Venceu assim, ao que tudo Indica, a Unha
que vtnhs sendo seguida por Joio XXHI.

Ktnntdy stm Jaqutlin*
As contradlçór» se avolumaram s tal

ponto que o presidente nlo teve outru re-
médic: arrumou ss malas e partiu (desta
ves sem Jcqucllnc) para a Europr. E«tá
tentando mister Kennedy amansar um
rebanho onde se verificam manifestações
de htdocllidedt que levam preocupação ao
Psotifono. Seu roteiro Inclui três países:Inglaterra. Alemanha e Itália. Segundo,
ss informa, nio passará nem por cima da
França. Por que a viagem? O» problema»de ordem politlca e econômica ds Europs
ligada ao» Estados Unidos se avolumaram
multo no» últimos tempos. A França se
rebelou eontra o OTAN e toda a politlcaeuropéia dos Estados Unidos. A Alemanha
de Adensuer, so mesmo tempo que se liga
umbellcslmente s França de De Oaulle,
manobra dentro da OTAN psra conquistar
o velho sonho de seu» generais ressuscita-
dos: a arma nuclear sob o controle da novaWstmscht. A Itália, com estranhes expe-
rtaentes de centro-esquerda e os assusta-
dores votos comunistas de 38 de sbrtl. E sInglaterra, onde o fiel e dócil MacMlllan
s sou Partido Conservador, ás voltas comJ * amoroso* de seus ex-ministro»

Gorilas assanhados

^AjMdtds qas se aprontou a date dssshnoss na Argentina, ssaanham-se o»
tontas. Instalaram-Fc no poder cm 1902,denotada vitorls eleitoral das forças popu-laias, s de lá para cá vêm transformando
aquUepals num esmpo de batalha em que'•^'"ü1 âs «Uferencas que se manifestam
ytre «es. Pretendem se perpetunr no po-án,, e para isto estão dispostos s utillsartodos os recursos. Até o eleitoral, com o
qaal pretendem mascarar o regime despo-Itoo e torrorteta que instalaram na Argen-tsas. Mu. so enveredarem por é.lc caml-
tao defrontaram-se com umn sêiíé de
preMsauu. Apesar das medidas <ü'crimi-
natórlas eontra as forças populr ¦•. estaseonsegulrsm Impor um candidato Solanouna), que Já tem a sua vitória nssegu-mtlBVE por i»to a gorilada está assanhada.Tentaram vstar a candidatura popular.Nao o conseguiram ate agora em virtudei pfjpulsr; e da atitude de suteei-

O prtoatdre distar* areasneisdo -teto aftvo
Papa. embora nio adotande o m.smo tesa
S^íf0, • à\!*e*' •**•**•»•. da» daasòJUmss eneldics» panela. sonUm ums de»flntaáo pro-pas « a favor de entendimento
entre a» aacisi, utoepandentomtnte de

Para os tesseibadorts s, m isrsi, aa***M" •?*•» 9üs pas. s deaaeerecto
a s toátptoáèocl* ssemai tsm a «aterueportioçta s unidsds dos catsileos eomos portadores ds ostras ertnoas raUgtesss
• •» •»£• para a aeio comum peta» rei-rfndJescto. s os dirèjCs do povo. Aentoe-
to toUtáot os ttaaalhadores e das eorrsn-tes progmsteU* em tir no ds objetivos

qultta» sociais que^asteturem a rnsfhertadas wndlotas d» vids Io povo s a eon»«lista da libertação naaonai converte-ae.
hoje. sm uma nsesssldade imptrtoaa.

fasemos votos por Isso msasno, paraque a eleição do novo Papa - Pasto vT—
contrlbaa ds maneira positiva a» tsatridodessa anldade.

*»* *»t»f**4f*aTS pn^e^ea*»»BB »aa^^^j^»asaaSBjTB VIM
dss maiores crises li veriflos— _ «^
vé desaparecer grsdsUvsmente a pssstbl»lidado de ntomar so Poder ns« próstataseislçoss. •

Tateia doca, a do presidente. Ma Alo-
manha, procurou convencer o valho Ads»
nansr s ssa provávsl neesier sMaerd, pro-metendo ss armas nucleares «assa feroa
multuateral da OTAN eom a pajttetoeseodecisiva dos bocAet. Prometeu asa os norts»
amettaenos nlo sairão da Europa, dsfsn-
der Berlim ocidental, promover a reunifl-
cação da Alemanha. Mas, nio eonvsneeu o
Velho a convenser De Oaulle. Ma prenan-clamsfito que esta em <*cotrsdtoie eom e
discurso que pronunciou ns Amertean Om»
verslty Os sres de Bonn não lhe flanambem. Ou então, deve ter fleado tmptesslo-nado com s msrclslidsde du tronas eus
os velhos sensrais hitlsrtetas lhe mostra»ram.

Deve ir à Itália si Inglaterra ainda,nesta, eomo já ae sabe, o poro astl pre-parando ums manifestação ao presidente.Contra bombas atômica», fôrçu nucleares,etc. Qne i o qus o porá ao velho Contl-nents — —'-

dsdes judletáruu eus des^neieram a su-nobra. O mtnletro do Intorlor e ds Uu-cação demltlu-se anunciando ds púbUeeque os gorilas preparam a eieltio pataassegura; a vitoria de am candidato quslhes assegure continuarem impunes smsua política de sataalMio ao imaerlaltemo
e de terror contra o novo.

Io totem is eJslebes, segundo tudo to-dies, serio mais uma ves semsgsdos netovontade popular, te ím-sderers osdo* como dsnvmetom stomsntos do ptepttogvrsrno titere de Oatos, oa tentaram ne-vãmente violar o voto popular mantendo-se no poder stravé» do mesmo processoque os levou a assenhorearem-se da Argentina, terão contra st o repúdio dos povosds América e s luta do povo portenho pelorestabelecimento das liberdades e a om*nizsção ds um totado eapsz de romper asesdetas ds ckmitnasao imperlsllata «ms háanos mentem sak|atada a Atgsntmfav

Al ***** • OtmtdtS MétUM Kt MMt st***
«Resposta ao Mtor Campos Dantas, de Manaus, &•'i.'-elo do

- m -
Ai sisssM médias incluem, piedoml-nantemsnts. grupes »ocialg que noTforam•esjaaos pelo capitalismo pre-monopoUsteo pelos modos de produção anteriores: ns-quenos empresários, pequenos comerciar!-tes, a massa dos camponeses, os artesão»Já a Intelectualidade, através de mus se*'tores mais numerosos e mais ativos, estáentrelaçada ás exigências do desenvolvimsn-to capitalista, particularmente na época des"monopólio».
Na realidade, s ecoumua medernt niosejimlte a exigir dos próprio» operários umnível médio msls elevado de preparo té»-nter. e cultura gteul: enriquece tambún o«mjunto da citusd com setores novos, «s-penalizados sm diferentes ramos ds clên-ei». fi o cato dis especialistas e técnico»,eu.ic papei c.escí, continuamente, no pro-ósseo produuvo s constituam, hoje, o setormau dinâmico da Intelectualidade. Marxos definia como "uma camada superior dcoperários, de formação era parte cientifica,sm parte srtssanal". ton 1&0, rspressnta-vam 7J% do conjunto da força de traba-lho, nos Estado» Unido», ton 1859, eram74% milhões na economia da URSS.
A lntelectualidsds é, porém, um gruposoelal amplo e complexo. Compreende oeontingente considerável dos ''ptodutorse devslores espirituais": cientistas, professores,escritores, músicos, pintores, artistas em «s-ral. Abrange o» estudante» e o conjuntodos que exercem a» profissões iiberan ogradativamente se transformsin em tra»

Sbalhadores 

intelectuais assalariado». E sn»oba slnds setores conslderávate que na»t produzem, nó domínio material e espi»ritual, mas que formam parte essencial doaparelho de Estado das classe» domtnan-
toe: altos funcionários civis, o funciona»Usmo militar o cisto, a Justiça, certos ssr*viços e funções ligados a luta de classes,
particularmente em sua forma ideoWgioa.

A Intelectualidade nio constitui, por-tanto, ums classe única e Independente, tums camada social particular e hototofs»
nse, que cresce eom o avanço da economia,
da técnica s da cultura. Bstá ligada, por ai»
guns de seus setores mate numerosos, i
produoio e ao aparelho de Estado, t cha-
tnada assim, objetivamente, ã participarda luta de classes em todas a» suas for-
mas. I é levada, em conseqüência, s de-
eempenhsr uma função social ativa e com-
pJexa, cujo caráter avançado ou retrogra»
do decorre do caráter da classe cujos in-*~*-- « defender. A Importância de

£íf iJjffr. "ÜÜ*4 ?£?•• Particularmente,em que lhe cabe elaborar ou desenvolver
.JSÍ2íu,*r»fc íd£0J°B*** to classe, exprimirteoricamente os Interesses dêste ou da-
quele grupo social. Ha, pas, uma látelw»tuaiidade das classes exploradoras, eomohá uma intelectualidade da elssss oaeri-ita; e há também uma grande massa deintelectuais, que vaellam ainda, mas temraSími25Sl*iM • Pernam esnunhos paraa UbattJato de criação, a expansão da cul-to», o bem-estar coletivo, a totoleetuali-dade tem, assim, um papel emsoanto na
Ifá, ecenomlca e políttcaVDal, a anottoe
Jgniflcado da oooqutete de em «temfundamentais para u força» da revolução.Nn Brasil, a Intelectualidade -arogrts-
slsta tem uma rica tradição de luta palaIndependência, pelas liberdades detoocratl-»»*, e pala Justiça social, tose combate émal» atual qus nunea, pois as classes do-mirantes só podem oferecer-lhe uma poli-tiea de entrega ou de compromisso comas ídrças ds atraso, a ameaça de novasllmiteçces to llberdadm s ao desenvolvi-isento econômico, a Inflação e a miséria
dss massas populares — e, com imo, amesma limitação de horizontes « aplica-
pio du aptidões profissionais, ao ?njlao, a
pajqutea cientifica e i eriaçán artísticas llteraris.

Resta o caminho da clasts oo«?áris -
eaja ktontldads de pensamento £ ds sçáosom os intelectuais es basais si» nurnstê-
fMjraoM s oaminhoi comuns: ;uta selaUbertaolo das fonas produttva» e por no-vas relações soeiate que trazem íonsiM uavanço da técnica, da ciência c da sul-tora; combato as úmm sociais que opri-msm a trabalho flstao o intelectual; gata-se pela mais alta totma de hramantono
e por ama etoneta soelal comprovada nslsvids; vê aa rcvoiaoio soelsl umt ealgên-
ato de daamvolitoianto - nlo apenas daeeoncento, mas tombem da ciência, da att*.do pswamintu ottodor. istá ai a mm se-mam para a tola comam, ao pressato e
no futuro.' t, pote, em altanaa sem a stosse ope»rana que a totslectaaSdsds. «m saa tam-
sa matotta. abrirá passo peca ema função
social msls alto s asais humanai através
ds saa latsgtaalo cem u asjaraçess no»
pulsies; s através da unidade Indtaeolú-
vel entre a etoncla c o trabalho, a arte
criadora s o Interesse social, s cultura s a
prática revolucionária, face ses problemasdo povo e do Pai».

¦itoarido Yuri Gagârin
reattaou e prüralro vis tri*
guiado em torno da Terra.

poder reahsar a mssme fs-
çanha. Era urna moça como
ss que verno» nas ruas dsMeeeou. mas »u» dediesção
e ms firmeis ftearsm deis
a primeira cosmensuta da
humsnldsde. Vslentlns Te*

RETRATO OE
UMA JUVENTUDE

Vslia, como é chamada ns
totlmldads, nsscsu em Ml
is msrgsn» do Volga. Seu
Sd 

era trstorista s sus mãe
atalhava no colcds local.

A fsmilia 1 ereihkov» vivia
felli. s seu» filhes goravama Infância ns mesma palia»
gem que o poete Nekras-
sov.

Entretanto, quando s ca-
táttrefe de guerra mundial
sbsteues. slbre s Unláo So-
vlétlea. o trstorista Vlsdl-
mir foi um dos primeiro» s
seguir pers o front. Sus
morte heroies s prematurafés deis ums lmorredoura
tonbrsncs para teus filhos,

rtave 
ds abandonar aln

DSOUSflO»ajr*»»,»»*^»»»»a;e »^»-s

Etena, a mãe ds VslenU-
aa, to] cem soas ctiançst

K 
a aldeia ds Taroslav,
tntolhou como teeelft

ns Maricá "Krssni psre-
kop". Quando em 1SS6 a viu*
va atotentóu-M, todo» cs
seu» Hlho» trsbslhavam, co*
mo sia.havia trabalhado,
pela construção do comunls-
mo. Ludmils. a irmi msls
velha de Vslenttna é tece*
li como a mis. Vetodia. o
Irmão csçul», é chofer. E
Vslentlns; depois de ter tra-
tolhsdo na fábrica de pneu»de Taroslav. é cesmonauts.
TRABALHAR
E ESTUDAR,
ESTUDAR
E TRABALHAR

Depois de resllssr os se-te primeiros ano» de eatudo.
Vslls teve que repartir seu»
dtas entre o trabalho e s
escola. Cursou 0 oltsvo ano
mim colégio noturno. Con-
cluidot o» cursos clemente-
re», Véus nio quis suspen-
der os estudes. Por corres-
porsdéneta, recebeu o dtpto>
ma de técnica para todo».

tito leve. o que toe eatoo a
trsnsferéncla para a mes-
ma fábrica onde saa raie
havia trabaUisde. • qas ago*
ra estava accittondo aua Ir
ml.

Na Inaostris "Krssm Ps-
rekop", Vslentlne sarmsntou
sus tíedlrseio gaia cem e
Kensomol (Juventoas comu»
nlstsi s em pouca tempo
trsnite'mavo'M mune Uder
ds» jovens teoria».
DO PÁRA-QUEDAS
A CÁPSULA

Numa dss reuniões de
koi*.;m-l, v-lcsüna propôs
qus íôaw fundado um viu*
be tis pára-quedismo na sm*
prtos. Aprovada a idéia,
chegwi o dis ds primeirosslto.

Suss companheira» de
vdo ptiliram que eis fosss
s primeira s sslur. Dursn-
ts multo tempo Vslentine
lembrou-se úu vscilaçdes
pssssgsirss qus tévc antes
de isnçar-te no sspsço pela
primeira ves. Desde «quele
época, ela nunca msls dei*
xou ds ser a prtmslrs, s em
cada um dos 136 «alto» jarssllsado», s cads momento

. via aumentar eus vontade
ds conquistar o sspsço.

O vôo orbital de Yuri Gs-

J-árin 
emocionou milhões do

ovens em todo o mundo, e
entre eles estavs a aára-que*
dista ds Ysroslsv. Em qual»
quer lugar onrle m encon»
traste, Valsntlna não fscla
outrs coisa senlo colocar-se
dentro da cápsula espacial,
ocupando o lugar de Gagá-
rin.

Ma» — pensava s Jovem— oram espiracee» vis. Co-
mo poderia uma tecell vin-
ds do Volgs conquistar o
Cosmos, as a Unllo Sovtéti-
ca dispunha de campeis do
pera-que«smo, e do aviado,
ras exímias. Ademais, eomo
iriam psrrmrh* «su ingresso
na esools ds cosmonauta»,
sendo mulher? Tudo Isso
era apsna» um sonho, queVslsntins Jsmais deixou de
cultivar, poi» sempre pode-ris haver ums sesdbllidsde.

A seluçlo que encontrou,
foi converter com s «ecte-
Uris do comitê partidáriods fábrica,. Valsnttas Use-
vs. a quem sra multo atoi-
eoads. Sua amiga pet-gun.toulhe: "Estás segura de ti
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•nesmor* VbIIb afirmou
Imsdlatsments qu» sim."Então deddete" retrucou-
lhe s confidente.

Vslentlns decidiu*», e s
primeira coisa- a faser era
escrever psra s escols deeoimonauts. explicando seu»
desejos, Sus carta, que ps-rede Uo corrente, estsva
cheie de Hehslbllldsde. A»
palavra» brotavam ds» sn-treUnha* mostrando o cará-
ter resoluto e decidido da
jovem.
NOVAMENTE
NA ESCOLA

O campo de trelnsmsnto
do» cosmonautas foi para

Vatoattoa uma volta I ss-
coixia»l».prtmWr»llte.
das as eólias com que s*>
nhars daraato alguns arras,
em suas horas da fslga ns
fábrica.d» tecidos, qus sgo-
ra ficava como uma provei.
tosa tembrança e também
esmo am esenntemlsso. Nle
podsrta toespeiensr tuas
cemnanhsirss.

Valia sncontrou junto soe
eosmonsutu novos amigos
e novas tarefas. Ela deveria
girar na centrifuga, sentir
os calafrio» da solidão ns
maquina surda, tastsr sus
disposição ftelcs no miste*
rioto motor que gira verti-
gtncasmsnte em três plnnos.Alas todu «tas provas fo-
iam superadas pela Jovem.

Entretanto, ss segredos
do voo nlo podam ser mi*• nlstrados por nenhum Ins*
trutor nem ter lidos nos II-
vres. Só s troca de experl-
énctat com os seus compa-
nheiro» poderiam mostrar a
Vslentlns slguns aspecto.
da tarefa que brevemente
ala iria enfrentar. E neust
converta» cem Gsgárln, Ti-
tov, Popovitch e Nicolaièv,
granjeou a admiração de
seus eoiegst.

Os cosmonautas observa-
vam eom atsnçlo os movi-
mentes de sus novs compa-
nhsirs, s cpessr de toda
a camaradagem, sentlam-se
feridos em seu amor-próprio
so verem que ela realizava
algumas partes do treina-
mento com mslor eficiência
que os demais. Seu autodo-
mlnlo s sus dedUo so Isn-
çsr-se da catapulta surpre-
endersm inclusive o experi-
mentsdo chefe de treina-
mento.

MOCINHA, CHEGOU
A SUA VEZ

Finalmente chegou o dis
feito sm que Vslia compsne-
ceu ante a comissão esta-
tal que coordenava o voo
cósmico. O presidente da
comissão anunciou-lhe st boa
nova: — Eis seria a pri-melra cosmonauta, e reall-
zaris seu voo dentro de pou-eó» diss, -

Ne iãi» final do treina-
mento, Vslentine resllzava
todos os «retardo» com uma
sus compsnheirs. que Iria

asravsat pataw — •" 4s\mVZ
v-urn vx
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gundo iodes ss plaaes, s entudo Isso tofnhu multe • cs
rawr mmmfmso, iniivpwo i
resoluto de Vslia.

B1K0VSKY * AMIGO
A viagem simultânea at

sepseo já tinha aMo reall-
zsds tsoticstnante no esm
po de tTeiasmanto. Vslenti-
n*. s Blkovaky vinham trei-
nando Juntos há alguns meses. E assim come torne
ram-se amigos, demonstra
rsm este smttsds t esta sn-
tendlmento com as rápida»
troca» de opiniões qua rea-Usaram durante e voo. Os
dois pássaros do espaço en*lendlsmse cem simples e
alegre» metas palavras.Valia suportou o voo comextrema calma e Ònuatosio,
mostrando ao inundo aquilo
que pode realizar uma mu-lher com um Ideal e a da-rls&o de levá-lo i frente.

JOVEM COMO
AS OUTRAS

A historia heróica ds Vi*lí-ntin*. poderia tar acento*
cido s grande parto das Jo*vens soviética», decidido» a
levar adiante seu trabalho
de jovens comunista», eon».
truindo ume nova # melhorsodedsde. onde interesses
mesquinho» nlo postammal» deesncsdesr guerra»como s que matou e pai ds
Vslentlns Teteehkova, a
primeira cosmonsuta de hu*
msnldsde .

No paralelo entre Valan-
tina e seus pais, vemos to-
do o avsnço de ums soeis.
dade. que sob novs» forma»
de organlsação. permite a
qualquer cidadão trabalhar
condignsmente, « que per.mitiu a Vslia reslltar seu
sonho, psra o beneficio ds
humanidade, pelo avanço da
ciência.
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Kruschiov: Valentina no Cosmos
é o Triunfo Das Idéias de Lênin
Quando Valentina rssll-

**á •»•* prüneitae voltas
•obre o mondo recebeu am
chamado telefônico. O pri-melro-minlstro NUtlta Krus-
ohtov queria feUeltá-ra.

Ttavou-m entáo esta"Jtok e original conversa-
Ção, realbrsda enquanto umdt ««? partlclpama» gira»va sobre e planeta do os-•«o:
^ VAUWTINA TSKaUOiO.VA - Inlelsmos o vôo tos-atico conjunto. Já cstabeie-
nmztioajie entre nossas ns-m. latamos separados poruma pequena distancia. To-dos os sistemas das naves
£»totoam pe rteitamente.
totodo de inifflo, magnífico.

WK1TA KRUScmoV -
Istou lhe ouvindo muitobem. Você é chamada deChatos. Permita-me que lhechame aimplMmente de Va-Ua, Valentina. Estou multocontente e tão orgulhoso

âuanto 
um pai, noreue amaM»0SsB8tovení,^i^ttBo-

,rietrco, foi a primeira domundo a encontrar-ae noOoamos e a dominar a toe-ajea mate moderna. Isto é otriunfo das idéias de Lênin.o triunfo dás lutas de nos-•opovo. e nos orgulhamosdeste» êaitos s de você. Es-tamos orgulhosos porque vo-cê glorlfica nosso peto, nos-sa pãtris,. nosso partido encesas Idéias. Ouço-lhe.
M.yí,~4.^,,erid0 "Unto-tar-
gusivitch, sua atenção meemocionou e comoveu pro-fundamente Multo, multoobrigada por suas palavrase por sua solicitude patar-nal.. Agradeço de todo o eo-ração aos soviéticos por seusvotos de sucesso. E lhe asse-
guro. querido Nlkita Serguei-vlch, que porei sm Jogo tó-das as minhas forças par»cumprir a tsrefa que me foientregue pela pfttrla. .NK — Ouço-lhe. Envio-lhe meu cumprimento mateuma vez. Os demais compa-

ntodres também s mudam,
fmeontram-se Juntos a mimBMjnsv, MLkoyan. Ustlnov,Smirnóv e outros compa-nhalros. Todos nos sentimos
£S5M«*»orgulhosos to quevoe*. Vslia. se encontre ago-fl» nos Cosmos. E especial-manto as mulheres celebrameste fato. Hoje almocsmw
em cata, havia muita» mu-meras s era Impossível aeer-car-se delas, todas sstio sn-tutlasmadas e multo eon-tentes, o camarada Voto-chllov chamou-me ao tale-tone para dizer-me: "Re-
corda-te am todas as reeep-
çtos eu brindo ás mulhen..bsiss vendo agora do oueelas sio capazes?"

Nós naturalmente lhe res-pondemos: Náo monopoh-ksb e nlo digas que só tu ss-ttveste sempre a favor dasmulheres a que noa outrosestávamos contra. Paio dês-te dstolhs porque am todaMoscou o assunto do dia sãcestes acontecimentos.
Como d natural, estamos

orgulhosos de nosso cama-rada Blkovssy. ao qual en-víamos nossas saudações.
Agora vio em par pelo as-
paço cósmico, isto é um
grande orgulho e uma gran-de alegria <ta todos os po-vos, de todos nossos homens
f. especialmente das mu-inerte. S nós temos mslsmulheres que homens.

Bnvlo-lhe mau aplauso »desejo-lhe multa saúde:Dsaajo-lhe um fim de vdo«fundo o programa fixa-doe uma falia aterrissagem.
E quando aterrissar, eehsgar a Moscou, pode estarcerta qus lhs daremos umaacolhida digna. Até i vista.Desejo-lhe êxito» e saúde.VJ-- Querido Nlkita ser-

gueivlch Xrusehlov: Multo emuito obrigada, p« tudo.
por todos seus bons desejo*.uarei todas as minhas for-
Çaa para reallsar completa»menta o plano de vôo •cumprir s tarefa que me sn-comendsram a pãtria, opartido, e o governo.

Até que aos vejamos toe»vãmente na nossa queridaterra soviética! .

LANÇAMENTO DE UVROS NACIONALISTAS
E HOMENAGEM A MEMÓRIA DE RUI FACÓ
. .Pl^S£AcP*P*rec'nii!Rt<> o> to*-0» <w nacionalista»,texte-fs.ra.2S d» Junho, n» UVRARIA SAO JOSt (RuaSão José, 381 a partir tias 17 horas, ã cerimônia dé ho-mefsagam á memória de RUI FAÇO, há pouco fslecldoem desastre de aviação. Nessa oportunidade serio ton-ffip)i«!&A^ ülünlft• *«*« % m°

-m.^26í?S^s5 FANÁTICOS, dt Rui Facó; PX
2SÃT2 ^M10^m,*Adú$tè. Nery; INTRaWJÇAp A P^*OLUÇAO BRASU-SIRA, d» Nelson Wer-nsok Sodré; INFLAÇÃO E MONOPÓLIO NO BRASIL,
ÜLíMiSSíL P**»0» Crulirutrites; DELMIRO GOUVBIA -PTO-rmo E NAaONAUSTA. de T. Msgslhies M*t>tba.

1. P-ri breem pslsvru no ato o eaerltor ActrojtMo
PeTetra.

EdHôra OhrNbHit IrasIMra S.A.

^v-S?0?*^8 D,A PA55 E W) SOCIAUSMO,revista teórica e de Informação internacional,
PPS8SM "SffSS m r*Ls&gvi& l
fiãriof lB,portantl» tos *™n«* « temíremSte '

.-""-^q* -?«tow>»A sjtnats a raa, «vaSM.^x^^^^^^mX?1™^:
•aVMra alSram aa Mm M aWuèaa ^^ **; "^

«f1*-*»"-» »«•»» S mrAGaitn*. ratada tntara*.aarrfa lobra « raale* ãa *p«iafiada «rs» Srtanaa • «mata»
toTMmjMMtímnAvos a a eoutieA aniNoisxt
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Novos Caminhos do Teatro Brasileiro-V
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Uai"A
da Sai", a paia mis
eteJMMs «a Augusto Be*!
lai srfatrlfa eta* a atar
Joio das Ntvet. ««tas** ftofe ao aaeiffcmérto de ffOFOf MOMOS or*t*mtt_W__U>§0 Awgutto Sosl, rsiaonidcel por um dosmaiom txtsM áa ftafra de Amo: 'Resolução na rfméri-ea ae íal".

^ Tendo começado como ator, em tipetdculot de ama-

í!L2?*S^***ío «aro, Matocr Cbau^ fitotis noiMattos Vtàãot, onde estudou Dramaturgia eom John

__&*_*** «o Teatro de tirana au mtroduii* modi-"*?». <q<>_«rtajto ostentado o Seminário de Drama-
do mesmo grupo.

« ÍM? fJiÈ*.!** eUodai, eeerevee « moafoe "José,
22 PQAJyWtur*: recentemente enoeneê» em SãoHtio.fdrttttpou aa equipe qu» escreveu 'Julgamento em
eMcféoVSlt ""^ TmtT° " Ciíh'r0 F0pntar

Com José Celso Martine* Conta adaptou a "À Bn-fWMpsm" ée Jtmn-Paut Sartre. Por ultimo, dirigiu com
gwjoaeeaso 

em São nulo e no Rio U ManMgoYer.

a»AKA QUBM
ESCREVER

. "V multo mais importan-
te saber o que se vai es-
crever do que para quem se
escreve. Todos pretendemescrever para o povo. Cada
um almeja o maior público
possível para sl. Ninguim
quer escrever para sua talaae visitas. Levando-se em
couta que o teatro é uma
forma «a conhecimento aa
realidade, o mais importan-
te é a maneira eomo a rea-
lidade vai ser conhecida, co-
mo ela vai ser transmitida.
Focailsemos, por exemplo, o
Jtearmamento Moral e um
escritor de esquerda: ambos
escrevam para o povo. O
Departamento de Estado
nio casta dólares para ss
dirigir à burguesia, ile quere convencer o povo. Apenas,
Os dois transmitem a reali-
dade sob diferentes enío-
quês: um do ponto de vis-
ta idealista, reacionário; o
outro do ponto de vista
marxista, ou, em último
caso, do ponto de vista dos
interesses do pova, o quenuo acontece eom o primei»to que so loealisa do pontooe vista da classe demi-
nente,

Com isso, nao quero dl-
ser ser Importante a destl-
nsçio da peça. Creio, no
entanto, que este problema,em nossos dias, se tomou
obvio: ninguém mais «uerse dlrtotr • «ase 'peaàeaa
minoria. At» mesmo Nelson
Rodrigues oue alguns tem*
pos atrás dizia que o pú*blico maculava a represen-
taçao, hoje, Já se propõe a
escrever para o ser humano
em geral, nâo se importan-
do seja este um orioulão,
uma grã-fina, ou um esqui*
mó. Po< leso, parece-me quet problema se deslocou ago-
ra, nio mais para quem st
escreve, mas para o preces-so pelo quai si procuratransmitir a realidade, e de
oue ponto, de vista isto é
feito.*

TEATRO
PARTICIPANTE

"Fela.ee em engajamén*
to, e nos acusam de auto*
res engajados. Van Jafa
fazendo a critica da "Man*
drágora" féz referência ao
nosso engajamento e á nos*

nr

sa limitação, porém, creio
que o problema é mal co*locado: todo autor, de umaforma ou de outra, ao séligar a una determinadavlaáo da realidade, torna-se engajado. Alguns mes*mo Um um engajamento
mais limitado qus o nosso.Pretendem excluir temas
que nós nos propomos atraser para o teatro, üse
querem reduslr o teatro aotriângulo amoroso da oo*média de boulévsrd. Nós,ao contrário, aceitamos to*dos os temas: o amor, a
greve, a dor de cotovelo,
como disse Nelson Rodrl-
gues. O importante paranós, como Ja disse, é o pro*cesso de conhecimento darealidade, qualquer que as-
Ja o seu aspecto. O queacontece com o teatro, é
3ue 

êle sendo ama formae conhecimento da reall-dade, e tendo am grandepoder de eoavendmento,
torna-se sempre particl-pante ao traasmitUla deum ponto de vista ou déoutro. E êle nao pode fugirs isso, pou estes pontos devista reflete* os interessesdiferentes em que se divi-de a própria realidade to*dal."
TEATRO POLÍTICO

"Para discutirmos sobre
a validade ou nio do teá*tro político, é neeeisárloflftt * »«
senUdo, todo teatro, sendoforma de conhecimento itendo poder d* convenci*mento, vai té tornar politl*co. Mas existe uma formaespecifica de teatro, cha*mado político, ou seja, o
que utflira o conhecimentoda realidade para um ob-
Jetivo político dé caráterImediato. Acreditamos qutdependendo do momento,esto forma pode to tornarmais ou menos relevante.
Quando surge um proble-ma político importante quedeve ser levantado, o toa*tro tem obrigação de foca»lisá-io. Pai, então, teatro
político. Mas esta e apenasuma das formas de teatro.O Arena nio afasta esta
possibilidade, contudo, eo*mo profissionais nos depa*ramos eom uma dtametur-ela brasileira fora da reali*nade, vivendo de Ideal!*»

v

Augusto Boal: 'Todo Autor é Engajado"

romance
Um Dia na Vida de Ivi Denissovitch
AUxandr Soljenitsi
Tradução de 8. Albuquarqua

Do outro lado fas a eomprovaçào o ajudante do che-ie da guarda.
Ê outro tenente.
Este é o da escolta.
Aqui, qualquer erro ê fatel: aquele que atesta quesaiu um homem a mais também termina no campo.Vai escoltai Envolvem a coluna em semlclrculo comos fusls automáticos preparados, quase os enfiando pelofoclnho. E soldados especiais com càes cinzentos. Um doscachorros mostra os dentes e é como se estivesse rndodos prisioneiros. Todos os soldados da escolta usam ca-

potes de pele até os Joelhos c apenas selg estão envoltos
em capotees que chegam ao chão. fisses são usados porturnos pelos que precisam estar nas torres de vigia;

E outra vez, misturadas todas as equipes, a escolta
conta a coluna Inteira de cinco em cinco.— Ao amanhecer é quando mais aperta o f rio — ex-
plica o capitfto de marinha — porque é o mais frio do
esfriamento noturno.

O capitão adora explicar coisas. E é capaz de caleu-
lar em que quarto est* a lua,, se é minguante ou erescen»
te, para qualquer dia que se lhe pergunte, seja para queano fór.

O capitão tem emagrecido a olhos vistos, está con-
sumido, mas continua animado.

AU, no campo raso, o frio acentuado pelo ventlnho penetrante que soprava, mordia inclusive o rosto de Shukhov
que eslava Já pronto para tudo. Compreendendo que assim
haveria de soprar-lhe o tempo todo em pleno rosto até
que chegassem às obras da central térmica. Shukhov de-
ddlu cobrir a cara. Da mesma forma que outros muitos
detentos, tinha, para quando o vento vinha de fronte, um
trapo com duas tiras compridas. A experiência lhes de-

-22-

assim, a ser duígtoe aosentido da retemelecio
desta araatotargto. _ m ti*
nha que nr faltaitòeft «a»tio enfoque, e paisanos a
ottoatar nana atividade
para ana pesquisa, qw jai*gamos ssr am problemafundamental no amaeato.se quertemte realmaato fa-ser teatro profissional.
O CONTEÚDO E A
FORMA DO TEATRO

"Ai Metes doralnantoiem
uma sociedade sendo esidéias ds clame dominas»
to, é claro, «aa aa se pre-tender faisr am teatra
nara as ela-ees flirniraHll
ter-se-á eu faser ama ta-fonnulasao a ma nove ea-toque da raaitoade. Atum
tenda, é o noto processode analise qua vai por mmvei. provaaar tm temas
dé teatro, e nio própria-mento o contatao. a^aechtéAntttaloai artsnm aóvttMZttBP*-1*
na análise dt

ututoaado. im partlnlar,sou eontra o teatro romin*tico, o que nio nos impede
astovar k cana, peses eomoo Neves», o. laartms paa.
mas fasé*lo num pnosssodt ensaio marxista,"

QUEM VAI AO
TEATRO NO BRASIL

"O problema ale é asmir aejeetro. í levar o toa»tro» Nio it vai esperar quso camponês vtaba at toa*tto. polt o teatro qus sstal Mrmalmtnts ate estt*mula a assisU-lo. flajrato
ôimportente é traser mais
ftnto para a teatro Mss«ater malt como, te nâohá mais lugares? o proble-roa, portanto, 4 sair s fa»ser teatro em antros to-
cair. t necessário também
moer: -traser mais tenta
para assistir as ttpttáautos

se tom mostrado atéqut
£»t praolio, «Ma, fa-

Assim sondo pa-' vale a pena

quiser nma forma d* Et»tro popular nio et pode

Mqtt sejípo-
maa ataaeira da

li aaasa^A^yj
Art na teta pesquisandopira trier um teatro popu»lar para d povo. ¦

Nisto sentido, aeafè*rimeis que Já lemos^ios
Kiva que para escrever

_ tro popular nao é ruces*aárto baixar o nivel artli-tko. O bem artista é o queteiutamlte bem a realidade.Se èle nio transmito bem,e éle náo consegue feser-seeomprender, é parque élenáo é um bom artista. Ad-mito, no entanto, que paraum fim imediato náo sejantteseárto laser uma obrade arte. Mm se se quer ter»vir ao povo, serve»ié multomelhor escrevendo bem.Por outro lado, e o pro»cesto de eriaçáo leva a umaforma reallita, deve-seusar nma forma realista, ocaso náo é aderir ou náoao realismo, e sim ver qualé a forma que melhor ser*vê ao processo que se está

ftikerti

slaOrêdwí
tollàtffae^po'
lâaí udaaUto

moda' quê tk dUaom e estornam ttefloases,"
AUDIiNCU :
TBATRALt ^

"Além da Revolução, vejo
pouooa oaminhM para re»soiver o proMcma da tu»diéncia teatral na Brasil.
A única mantlra seria acolaboração governamental,se bem que ssrls uma U-Mttaeao, pou quem patro-ema pasta a ter Influência
no que se vtl transmitir.Seria, portanto, uma tolu*
Çâo no nível da burguesia,
lontra solução, neste nivel,*ena o patrocínio das peca»por determinadas compa-nhlta que utllltarlam o Sa*
guio como publicidade pró-prls. Isso poderia posslbl-Ilttr o barateamento dosingressos, a entrada deteatro passaria a eqüivalera do cinema, e muita gen-te que Vâi à um, teria con-diçoes de passar a ir aooutro. Também seria umaeolueto do ponto de vistados autores, qua premidos

pelo teu baixo nivel de re-muneraelo, pouco tempoMm para estudar e se aper-telçoar. A subvtnolo, numsenUdo eomo no outro, ser*viria, portanto, para ele»var o nivel do teatro, am-
pUá»io e demnvolvè-lo.

tato mesmo caminho po*deria ser uUUtado para osoperários,- como vem sendotentado em Sao Paulo, mn»do que limita, naturalmen-te, a capacidade de aeleçáodas pects, mu tem a van*togem de desenvolver no
povo o gosto pelo teatro, t,neste senMdo, torta condi-Coes de popularlsá-io."
1EATRO BRASILEIRO

'Há muitos anos, que ca-da vas qus surge uma novapeca, ouso fator qae teunsstendO: o nosso teatro, oteatro brasileiro já nasceu• ••to aaamjam frtaoo de-mnvolvimeato, se bem quenos últimos dois anos tenhaIteVtdo um certo esmoreci-raonto. No entanto. Nelson«édrtouei enrtveu. neste
período, na melhor peça:Ttontttnha mas ordinária."O que acontece com adramaturgia btasUelra e
que existem alguns autoresviciados em dramaturgiaromântica, que vêem a rea-lidade de uma forma sub-
JtUva. flotca apenu no pó-dra da sottodade. gozando"fl mu aufoflagelamento. taUnha do circulo vicioso,Mas já há também um bomnúmero- dos que procuramuma análise mais objetiva/
fio autores em formação,é verdade, mas estáo em '
um processo muito bom dêdesenvolvimento.

Bvldentemente, daqui a10 anos, o teatro brasileiroestará muito mais maduro,mas é de hoje que este tea-tro está sendo preparado.Náo existe ainda a obra-
prima do teatro brasileiro,mss nenhum teatro vive deobras.primas, mas detransmitir a realidade deseu tempo."
O PROBLEMA OÒ
AUTOR BRASILEIRO

"O problema fundamenteido autor brasileiro é queéle não dispõe de uma pia*teia popular, mas de uma
pequena parcela da platéia

nlr tS*?2f.èilü?.?H.*' mesmo' t**** â» ,lr*« «> pano

Íf-Sífll t*u,t*,e s»ló cordel. Nada mais havia a retocar.
i^^tS-PJ?**.!^"1*** í,efcdô lntelriçidas *?n:
2hi^.itt^.,1íâtí*,,!gaVa'M « bâtl* P»'m" Porque
por todo o trajeto,

. niefâ&ttuPEfc rftou-lhes, como todos os dias,a ladainha que todos Já sabiam de cor:

^. »íif^,íWÍB.,*'' ordem d» co,un,! •»*'"er a dlstán-
« h'.r- «. ^^í* uma ílla »>*r* outr»- nl° '«tor. não
aííLB"* 0•JIM,0»• teVar «s hiaos ás costas. Um passoa direita ou á esquerda se considera como tentativa de
mftUt, MWHt *bI* íogo *m ***** *v«w. Adiante,marchem l

E se percebe que começaram a andar pelo caminho*•*"• 
^.íl** «•« »di»nté, porque o movimento dos

^?IMílír,m.,u SHS oníuiactó P»ra a frente á coluna
«i,,?iVm^s da *,e*,i? ** Pu»«r*'n «rn marcha com a*
ffii-íf^ÜJr^ar?flí8' •'«"««««'«.o a vinte passos a
So* e a uns dez pastos uns dos

Fazia coisa de uma semana que ato nevava * o ea»minho estava bem calcado. Contornaram o campo. O ventocomeçou a pegá-los de perfil. Comas mio» para trá» » ascabeças derreadas empreenderam k marcha como se ÍÓe-
A^i^Lea}itt0'^ *uAl via apenas as pernas dos
ÍÍ7lT.!uêJlu<i * *Wc*iIa»" • ? PMaçe de neve calcada

olha a dlsunclal" Depois também foram espacejando
SS^RffcíL.^"10 íu,tlJÍa,va' cegando. K a eles náo erapermlüoo cobrir o rosto. Valente trabalho também o mu...Na coluna, quando nfto aperta tanto o frio, falamtodos os detentos, gritem-lhes ou nio. Mas hoje vlo todosencolhidos, cada um protegendoee com as costas de quemo precede e absorto em seus pensamentos.O pensamento dos presos tampouco faz esquecer >circulo de pritto, volta de vez em quando ao rnesmo: Alguém encontrará 0 ato escondido no cokhaoí DaMhe-fto
5 ^^ "*%! ° <**•»*<> «• marinha Irá para o calo-bouço? Como César terá conseguido a roupa de baixo de

burguesa. Isto o leva a umacerta timidez diante dtuma peça que fuja ao Játestado, tle se limita assim
a determinado tipo de tea-
tro, a determinados assun*tos e a determinadas for»mas. Escrevendo para pú*bllcos mais amplos, Incluln-
do neles o povo, teria éleseu poder de expressão au»mentado. Novos locais derepresentação, Juntamentecom um novo público cons-tltuido pelas massas popu-lares o levaria a ser maisamplo, mais racional, emais diversificado o nosso
teatro. O mal do dramatur*
So 

brasileiro é estar vida»
o em uma platéia perten-conte a uma cisam sm seuúltimo estágio de desenvol»

vimento, lutando para man*
tor»ee. e por Isso tendendo
a voltar áa abstrações quedominaram o teatro media-vai, a fim de Impedir o de»
senvolvimento da socleda»
de. Só a nova classe podeconstruir o$ fundamentos
do novo teatro."

PAPEL DO
DRAMATURGO

"O dramaturgo, por ser o
claborador daa Idéias quevlo ser transmitidas, pelo
«ler 

ds conhecimento do
tro, tom uma granderraponsaUlldade social, as*

ta tesponsabllldads, no en*
tanto, na stusi situação do
teatro brasileiro, torna*se
quase ineficiente, pelo ti*
po de público a que se dl*
rlge. seu papel só ganhatoda sua dimensão quandoo teatro atinge a popular!*«ação. contudo, os drama*
turgoe brasileiros tém, ago*
ra, O grande papel ds lutar
por esta popularizar? o. O
que não tem sido feito pelocaráter Isolado que cada
dramaturgo em particulartem imprimido à sua lute.
Os empresários é que fazem
menos: contentam-se coma platéia atual sem se preo-cupar em faser das condi-
Cfies administrativas, pelasquais sio responsáveis,
meios de levar o teatro to
povo. Mas os artistas tam»
bém quase nada fazem.
Ninguém se sente responsa-
vel por uma tarefa coleti-va e nio comprendem quea tarefa coletiva requer aresponsabilidade lntflvldufll
de todos."

Dp •'dst semjfin»

ExpUcava-me am aaatfe eatolico qae, para eleger aa
pontifica es cardeais ato ti deiaam lnfl>tem lar por rattM
políticas. Guteta-se spanas per üisplraçát dtvlnt, dtiia,
__ Nesm memento, a rádio anunciou qus o aaréea] Man»tini tinha sido eleito Papa. sm substituído 4 Joá<; XXllL

E eu falei ao meu sralgo:
— Então, Deus é um excelente político,

Em fevereiro, o
empossado governador dePernambuco, ar. Miguel At-
rase, deu toldo á cobrança

qua aavUvárlao cenisnai da
coutos remrentes a

uapeeespor psrte oo governo este Jmpóe«a uma sugestão aadual dos Impostos que au- velho agente Ihadsano: paa*morosas flrmaa partkulartt aa togo ds produtor a eoa>vlnhsm sonegando.
Uma daa anuréias stln-

atoes pala flieaUsaolo, dee-
de logo, toi um fabrico de
afuardente pertencente ao

KMUmtéi

tumidor de ptaga a trate da
afagar as saas magoas, per*
qne o tampa dos lsHtm.cH
rtos Já acabou.

vai lançai um aVInforma.ee qus uma editoravreeo narrando a vida do govenaoer uotras am quad»nhos. Só quero ver m. de acordo cem as rarmmertdscéee darecente <<Ãllfo de tUca" liutituldo para revlitaa em qua>drlnaos. aquela cena em qus o "Kid^ Uotrda exe— —
mendigo* não vai ser proibida para menores de 18 <

O filho da minha vtatoas
estuda plano e martele», dto
e noite, eom fúria e mau
gosto, as teclas do Instru*
mento,

Outro dis. a mãe do ar-
tista me encontrou na rua e
começou a falar dos dotes
do pimpólho:

Ml VI

- & >una vnemjlo! Ima»
glne; sie toca ds etrvttet
Talvc* ainda venha ser em
Deethoven-.

Beethovan talves ale.
Mas, se éle toca de eavtoa,
eom toda eerteia é um Van
Gogh.

Segundo noticiai do Jornal do BrotU de SS de Jurdw» o
lider do Governo na Assembléia Legislativa da Beata, depu-
tsdo Adelmárlo Pinheiro, ficou arvorado com a esstmo donOvo pontífice (prevista, aliás, pi r ssts coluna, graças às
Informações mandadas pelo nosso olheiro infiltrado na
guarda sulca do Vaticano).

Palavras do deputado Adelmt. 3 Pinheiro, reproduzi-
das pelo Jornal:

— Os comunistas conseguiram iwpos?í>/í:l: eleger um
comunista para o trono de São P<Mro, 

'

Staaatltaiita
Um comunlsu que ouvia

ss declarações do iepuudo
baiano, para assustá-lo ain-
da mais, tingiu que o tran-
qttillzava, dizendo:

Htrttrl Saanear

- Exagero seu, AdsitotW
rio. Montlnl não é um cem»
nista. F apenas um aimpa-
tlzante.

Quando eu era garoto e estava começando a me IM»retsar paio estudo das questões fllotóflras « doa prãelamstsociais, peguei um livro do fJlosofo e sociólogo litgMs Nm»
bert Spencer para ler. Era "O Indivíduo Contra o Estado".

Lembro que fiquei horrorizado, spencer descrevia a
multidão dos desempregados, em Londres (século passado),como um bando de vagabundos. "Não tém trabalho — ba>
verão de me dizer. Diga-se melhor: ou te recusam a trab»
lhar. ou se taxem logo despedir por aqueles quo 01 empre»
gam .

Os trabalhadores explorados paredam-lhe àesptaabretst
responsabilizava-os pela miséria em que se encontravam."Quando, numa época como a nossa, descrevem-se st mis»
rias dos pobres, o público Imagina logo que sejam as nue»
rias dos pobres virtuosos, em lugar de serem — eomo é
mais Justo na maior parte dos c.sos — ss misérias dos
pobres culpãveis".

Na ocasião em que o 11, fiquei com ódio deste aríete-
crata cínico. Mas hoje, ao reler a sua obra, descubro queela náo me enfurece tanto. Spencer parece-me mais franco,
malt sincero e menos dissimulado do que os seus dtsdpu-
los brasileiros Assis Chateaubrtand e Eugênio Oudin.

Ajuda a NOVOS RUMOS
Msriano Araújo (S. façais - RJ)Um amigo (Rio - OB) ....;Amigo* dt Cotmot (Rio — GB) — maio e jmhoMoradoret da Guinihara
Jôté BitMto (Rio —GB) 
Jotê Umt da Silva (Ria Bonito - RJ)C. P. (Rio - GB)  '
Hotelairoí (Rio — GB) 
Funcionário Público (Rio — GB)E. Moura (Ilhéus - Bh.) 
3 amigos (Trtt Rh» — RJ) 
Amigot d« Curitfte (Purina) ....
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agasalho? Cçm certeza terá molhado a mao de alguémdo depósito de bens pessoais. Se não, de onde?
..^«r ter feito o desjejum sem pão e por tê-lo comido
^J, íriÜ Shuk£ov «n»* íome naquele dia. E para es-quecer o desconsolo do estômago que pedia comida dei-xou de pensar no campo para pensar na carta que escreveria dentro de pouco tempo à sua casa.A coluna passou adiante das serraria» construídas
pelos detentos, diante do arrabalde (as casas tambémtinham sido montadas pelos prisioneiros, mas nelas mo-rava gente Jtvret, diante do clube novo (que também foratotalmente construído, desde os allcences até as pinturasmurais, por todos os detentos, mm onde a gente livre é
que ia ao cinema) e saiu em plena estepe, de cara aovento e de frente para 0 amanhecer avermelhado. A nevebranca e desnuda côbriaa até o infinito, á direita e á ««-querda, náo se via nem uma árvorezlnha por toda a pia-nlcie.
-». ,<tom*c*râ Mm novo ano — cinqüenta e um — eShukhov tinha o direito de escrever durante êle duas car-tas. A última que escrevera fora ém Julho e recebeu aresposta em outubro. Em Ust-Ijma era diferente: podia-se escrever mesmo todos os meses. Mas, que se contaráem uma carta? Tampouco ali Shukhov escrevia mais do
que agora.

Shukhov safra de casa no dia vinte e três de Junhode quarenta e um. No domingo, o povo voltara da mistaem Polomna com uma palavra na boca: guerra. Em Polomna a noticia chegara k estafeta dos correios, Porqueem Temguenlovo ninguém possuía rádio antes da guer-ra. E, agora, tinham-no instalado em todas as catai comuns fios.
Escrever agora era o mesmo que jogar pedras numremanso em calmaria. O que cai, o que chega ao fundo,nfto provoca nenhum eco. porque não se tratava dt falarda equipe onde trabalhava e da classe de homem que eraseu chefe, Andrel Prokoflevltch Tiurln. Mais temas deconversa encontrava para tratar com o letfto Kllgaa do

que com seus parentes.Também eles lhe escrevem duas vetes por ano. E náoexiste quem entenda sua vida Que o presidente do coicósé novo; mu leso é assim todos os snos. Que ampliaram ocoicós; mas também o tinham ampliado antes para voltar
a dividi-lo. E que náo são cumpridas as normas de Jornsdas de trabalho: redusiram as hortas até 15 ares c
existe mesmo a quem tiraram 0 terreno que rodeava a
casa.

Existe algo que sua mulher escreve e que Shukhovnão consegue compreender: desde s guerra qua a popu»laçfto do coicós nló aumentou de Uma alma sequer OsJovens, tanto os rspam como as moças, procura* con-
yence-los de mil formas, mas todos se vão, uns para asfábricas da cidade, outros para as minas de turra. Do»homens, a metade não voltou da guerra. E os oue volta»ram não querem saber nada de coicós. Vivem ali. mestrabalham em outra parte. De hor.-.r.-.' sò estão no coleóiZaksar Vassllltch, o chefe de ttir:,.... e o carpinteiro TI-khon que, com seus 84 anos mi còsUá, naiuu-ee há poucotempo e Já tem filhos. As que põem o colcôs osra S frentesão as mulheres, as mesma.: dn ano de 30.

E é. Isso que Shukhov náo consegue entander: quevivam ali e trabalhem em outra parte, shukhov conheceua época das fazendas Individuais, conheceu a época coi.coslaha e nunes vira os campam-*»!* trabalharem em outrolugar que náo tosse sua aldeia, isto pod.- conceber isso.Algo assim como um oficio auxüiar? k que se tu quan»do chega a época da colheita do feno?
Sua mulher dis que o dos oííclog auxiliares Já é coisaesquecida. Nem trabalham de carpinteiro, ofldo que derarama àquela região, nem fazem cestas de vlme. Ninguémmsls se preocupa com Isso. Em compensação apareceuum oficio novo e qus rende bastante: pintar iapôtôs Al

guém trouxe da guerra uns moldes e cada dia é maioro numero desses plnta-monos. Não estão lisos em partealguma, náo trabalham ajudam coisa dc um me* no
•SS? P^,*m#nte quando chega a época de apanhar acolheita e do tono é, em troca disso, im assegurado por-..»-- que o eolee-11 meses um certificado do colrtsslano Fulano de Tal viaja para snão deve nada ao coicós. Com Issctelro, Inclusive ó» avião para api¦¦¦-

ganham dinheiro á bossa, borram.

:i;••>.-? irtlculares e
nít vi m o pais In-'.•;••.!• \unit o tempo e
i^tps por toda par*tes cobram 50 rublos para pínt~ãr"um íàpêterem qualquere quiserem. E demoram no máximo

—3S-

lençol velho ou no que n»..n»..v,„. ^ ».»,«..«.»¦„ ,,0 „m*,u,v
uma hera. E a esposa de Shukhov está multo esperançosa
dt que, em seu regresso, também éle se dedique » esseonclo tão lucrativo. Então sairão da ri-sérla que a oprl»
me sgora, mandarão os filhos estudar numa escola teó-
nica a, em ves da casa velhs. que )á etta apodrecundo,
construirão uma nova. Todos ot pinta monos constróem
casas novas. As que estáo perto da estrada de ferro nãocustam mais cinco mil mblot, como 'intígamenre, masvinte e cinco mil.

Cominua)
~»M- -23-

Rio, 28 da junho a 4 da julho de 1963 TÔef
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Gráficos de Pernambuco Realizam
Conferência

: i ¦ i •.

.:.'"'¦.'• i ¦ • •' '

SãO
Aed/e (Do oorrcsponden*

te) — Oa gráficos pernam-
bueanos reallsaram. nos
dias Ite 1* do corrente, no
Recife, 'a sua I Conferin-
Ota Regional, em prepara*
{ao ao ni Congresso Na*
cional dos Trabalhadores
Oráficos; *• que* terá lugar,
em Salvador; Bahia, de a a
1 de Julho. Participaram
delegados'de quase'todas as
empresas gráficas existen-
tes no Ratado, os quais, nu
eomlssóês e reuniões plena-
rias, debateram, além de
soas- reivindicações lmedia-
tas e especificas, problemas
atlnentes às reformas de
base, à grev» gersl progra*
meda pelo Cumando Oeral.
dos Trabalhadores (COT)
s, Inclusive, o registro do

. Partido Comunista Brasilei-
ro,
TEMÁRIO

Os operários coiiierencis-
tas discutiram anplo Tema-
lio, que constou do seguln-
te:.

1 — Reivindicações espe-
elflcas dos . trabalhadores
gráficos:

¦ui — Regulamentação
profissional; b> — Redução
ds Jornada de trabalho; cl

Aposentadoria especial;
d) — Contratos coletivos;
«i¦— Política e revisão se*
lanais:- f) — Salários—.-
mínimo -'e profIsslbnal- g) -

CWMMleaçào: h> — ln*
«aluttrldade especifica; I) -

Automação e suas con-
seqüências;' ]) — O traba-
lho Ua mulher e do menor;
k) — Aprendizagem e en-
sino técnico profissional;1) — Construção- de colo-
nias de férias. ...

2 — Legislação Social: . -
ai — Código do trabalho

e 'alteração da Consolidação
dás Leis do Trabalho; b)

Dan normas especiais de
tutela dó 'trabalho; c) —
Direito de Greve; d) —
Justiça do trabalho; e) —
Higiene e segurança do tra-
balho; f> — Salário móvel';
g) — Salário família; h)

Aplicação da Lei n.° ..
4000/82; 1) — Oratlíica-
ções: J) —'Imposto dé
Renda sobre salários.

S — Previdência Soplal:;
ai — Le) Orgânica dá

Previdência social, sua apli-
cação e medidas para me-
lhorá-la; b) — Seguro de-
semprégo; e) — 8AMDU e
suas deficiências.

— Problemas de Orga-
nlzaçào Slndleal:

a) — Protocolo de asais-
tência mútua entre gráficos,'Jornalistas e. radialistas, ho
âmbito nacional e local;
b) — Medidas para melho-
rar e garantir os conselhos
de representantes do sindi-
cato nu empresa,;, e con-
seqUente aumento de sindi-
callsados; c) — Criação de
novu associações proflsslo-
nais: d) — Exame dos es-
tatutos sindicais; e) — Re-
lações sindicais com as au-
tortdades; f) — Liberdade
e autonomia sindicais; g)Intercâmbio com entlda-
des sindicais internacionais.

— Política Nacional:
a) — Defesa e ampliação

da indústria nacional; b)
Reformas, de base e eus*

to devida; c)— Capital es-
trangeiro nu Indústriu
gráficas; d) — Defesa das
liberdades públicas e cons-
tttucionnls. •'.

£5 Greves já Realizaram
Este Ano os lavradores d*
Zona (afeeira do Paraná
CURITIBA Ova sucursal)

— Com a fundi .ção de cinco
sindicatos rurais os lavrado-
res da região cafeelra do Pa-
rena estão iniciando uma
nova etapa em suas lutas
por me'hc.res condições de
vida.

45 GREVES
Desde o inicio do ano já

eclodiram no Paraná 45 gre-
ves camponesas paralisandodesertas de fazendas até que.,oa lavradores tivessem sua.1;
exigências atendidas.

Entre os movimentos pa--edlstas de maior Impor-
tftncla está o da Fazenda
Jacuplranga, onde a greve
estendeu-se por 40 dias, ter-
minando quando u autorl-
dades trabalhistas locais de-
sMlram pela vitória dos

camponeses. Na Fazenda Pa*
rafso- em Maiingá. 36 fami-
lias de lavradores paralisa-
ram seus trabalhos, exigln-
do melhores salários. Depois
de alguns dias de greve, con-
seguiu-se chegar a um acór-
do com o fazendeiro.

Todos os camponeses da
Fazenda Santa Alba, totall-
zando 400 pessoas, relvlndl-' cavam um aumento de sa-
lárlo e a diminuição das ho-
ras de trabalho. Não era
possível receber 7.500 cruzei-
ros por dez noras de serviço.
Reàllzàram-se todos os erl-
tendimentos possíveis, en-
tretanto o fazendeiro Almel-
da Prado não acreditava
que seus empregados pu-
dessem recorrer á greve e
recusava-se a transigir uob
qualquer aspecto. Os lavra-

Sindicato Rural de Barretos (SP)
Empossa Sua Primeira Diretoria

BARRETOS (Do corres-
pondente) — Foi empossada' domingo último, dia 23, a
primeira diretor... eleita do
Sindicato dos Trabalhado-' res Rurais de Barretos. O
ato, que contou com u pre-.
sènça ue grande massa de
eamjjpiuóçs e cperárlos, te-
ve lugar na sede do. Sindi-
cato uos Trabalhadores na
IntíiV.ú .a de Alimentação.
IhtVr„,vos convidados < espe-
eie.in, entre eles o bispo Dom
Wltr.ix Cunha, «Ia Igreja Ca-
tóltca Brasileira, participa-
ram da solenidade; 

O presidenta! do Sindica-
to. dos Trabalha-lp*"?» Ru-
reis de Barretos, sr. Antó-
nio Batista Neto, falando na
ocasião disse que a nova en-
ttdade não funcionará ape-
nas cm .defesa dos direitos
já conquistados pelo traba-
lhador rural, mas atuará
também, e com todas as
suu energias, na luta pelaredenção' social dos cam-
poneses através de uma rs-
forma agrária radical.

Na' mesma" solenidade fo-.

ESTUDANTES
E ESTUDOS
EM BRASÍLIA

BRASÍLIA (Da sucursal)
— Acabo de encerrar-tt
nesta capital o I Seminário
de Estudos dos Estudantes
de Grau Médio do Brasil,
promovido pela União Bra-
sileira dos Estudantes Se-
cundários. Participaram da
reunião estudantes de todo
o Brasil, que discutiram du-
rante cinco dias os proble-
mas do ensino e as gran-
dss questões da atualidade
nacional. As conclusões do
Seminário foram enfeixadas
num documento divulgado
com o título de. "Carta de
Brasília", lido no encerra-
mento do conelave, que teve
lugar na praça 21 de Abril.

Como conferencistas par-
tidparam do encontro dos
secundaristas o padre Lage
("A Igreja e es Reformas
de Base"), Fernando San-
tana ("Reforma Agrária"),
Paulo de Tarso ("O cristão
face ao capitaüsm&') e
Nelva ¦ Moreira ("Processo
Revolucionário Brasileiro").

Na foto; o estudante Po-
tíbio Braga, presidente da
UBSS, quando pronuncia-
va discurso na sessão de ins-
talação.

ram aprovadas várias mo-
ções dirigidas ao presidente
da República c ao Congresso
Nacional, reclamando a rá-
ptda tramitação dos ptoje-
tos de lei relativo; às-refor-"
mu de base

Vários discursos foram
pronunciados oelos convi-
dados, que destacaram prin-
cipalmente a necessidade de
ser. Intensificada a luta por
uma reforma agrária radl-
cal, fazendo uso da palavra
entre outros ô lider sindical
João Roberto Lima, o ten.
José Rodrigues, em nome
dos suboflciaís e sargentos
das Fôrçu Arma-las e da
Força Publica de São Pau-
Io; deputado Nadir Kenan,
sr. Altlno Rodrigues, repre-
sentando o deputado Cid
Franco, srta. Lenira Macha-
do, representante da UEE,
vereador Epidlò Medeiros,
em nome da Càmari de Ve-
readores de Barretos, Dom
Milton Cunha e. o jornalis-
ta Solon Pereira Neto repre-
sentando o jornal TERRA
LIVRE e a sucursal paulista
de NOVOS RUMOS.

dores consultaram a direção
do Sindicato, em Maringá, e
decidiram paralisar os tra-
t/alhos de plantio até quetivessem seus salários ele-
vados a 16 mil cruzeiros e
as horas de trabalho redu-
zldas ás oito horas legais.
Passados três dlu o fasen-
deiro resolveu atender a tô-
das as reivindicações, acel-
tando inclusive a exigência
por parte dos trabalhadores
para condução • gratuita de
seus produtos, que vio-ser
vendidos nas' feira*' do 'Es-
tado " i i •' '.

REAÇÃO
MOBILIZA-SE

Temendo o avanço dos la-
vradores, amparados pelossindicatos, os grandes fa-
zendelros estão começando a
organizar a entidade patro*.nal, principalmente . paraameaçar os lavradores com
a compra de urmas e de jor-nais para ofenderem os sln-.
dicatos rurais.

Entretanto oa lavradores
continuam enviando ao Mi-
nlstério do Trabalho os pe*didos de registro para no*
vas associações de lavrado-
res. ,J

DOIS COMÍCIOS
Uma grande concentração

de lavradores, foi realizada
no inicio deste mês na ei-
dade de Maringá.

A manifestação esteve
ameaçada de suspensão
quando o sr. Herbert Levy
tentou realizar um ato con-
tra a emenda constitucional.
Entretanto os camponeses
haviam solicitado o local
com grande antecedência e
recusaram-se a ceder a pra-ça durante a tarde, obrigan-
do os fazendeiros a manlfas-
tarem-se à noite.

O comido dos lavradores
reuniu 3.500 pessoas, queexigiram uma reforma agra-
ria radical e imediata. A
noite, o sr. Herbert Levy
reuniu 600 assistentes, quesegundo os moradores de
Maringá, vieram du fazen-
das de seus amigos, trans-
portados em caminhões alu-

ÉHil

Pelas
MOÇÕES APROVADAS

Importantes moções fo-
ram aprovadas, entre elas:
a) — De solidariedade .ao
delegado regional do IAPI,
ir, Ollvan Pio Hansy, quevem sofrendo unia série de
pressões visando o seu afãs-tamento da frente da autor*
quis; bi — Contra as ati-vldades dlvislonlstas do pc-lego O liberto Crockatt do Sá,
que vem tentando dividir omovimento sindical brasilei-ro; ci — De aplausos áostrabalhadores gráficos, que,no último movimento gre-vista, conseguiram uma
grandiosa vitória para a ca-
tegoria; d) — De apoio ao
governador Miguel Arraes,
na pessoa do sr. Glldo Rios,
delegado de Ordem Econô-
mica, pela campanha slste-
mátlca contra os explorado-
res do povo, prlnclpalmcn-te por sua posição de hones-
tldáde, não se deixando su-bornar pelo presidente daCOAP, prendendo-o e ins-:taurando uma comissão- deInquérito para apurar quais
os responsáveis pelo "cám-
bio negro do trigo"; e) —
De aplausos ás valorosas
mulheres camponesas, por
sua luta, em .Pernambuco,
contra a exploração, de quesão vitimas por parte dos
usineiros.

DELEGADOS

Por aprovação unanime
de todos os gráficos presen-- tes á sessão solene de en-
cerramentó, foram escolhi-
dos os delegados ao III
Congresso Nacional dosTrabalhadores Oráficos: Al-
zlra de Lima, Dalmo Costa
Melo, Maurício Cruz, Napo-
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Reformas
• *••" • 

.''"...""•.".¦'.¦.-leão Ribeiro, Sócrates Pln-
ui e Jurandlr Silva, Como
delegados natos, deverão
participar do conelave na-
cional os lideras ¦ Eüraldo
Itatl*. atual presidente do.Indicato; João . Oliveira.
Wilson Carvalho e Slndulfo
Correia Josué. 

DECLARAÇÃO 7
)E PRINCIPIO*" •

Na última sessão plena-ria, os trabalhsdorea apro*viram, unanimemente, esta'declaração de Princípios":"Os gráficos continuarão
n sua luta pela melhoria de
.Mias condições de trabalho,
defendendo o direito de so*
brevlvéncla dor trabalhado*
r.s; pugnando pela conquls-
ta de um salário profissional«••indigno; pela preservação«Ia taxa de Insalubridade;
pela aposentadoria especial;
pela revisão salarial sémes-
trulmente;' pela defesa do
trabalho do menor e damulher e. ainda, por tuna
reforma da legislação socialvigente. '•"•" ' ¦

Apoiam o projeto dó dep,Aurélio Viana sôbre o direi-
to de greve. Manifestam-se
contrários á constituição dosalário móvel. Lutam pelaaplicação da Lei 4000/62, ln*tegralmente. Propõem refor-ma na aplicação da Justl-
ça do Trabalho. Apoiam aluta do Comando Oeral dosTrabalhadores (COT), emtodos os seus Itens. Mani-
festam-se contrários á com-
pra do acervo da Bond
and Share . São favoráveis
á liberdade pare todos os
partidos políticos e ao re-
glstro do Partido Comunls-
ta Brasileiro. Apoiam a luta
dos inativos pela conquista

do salário mínimo regional
e sao pelo intercâmbio sln*
dlcal com todas u organi-
uopet sindicais mundiais,

Dispõem-** os gráficos
pernambucanos, ainda, a
apoiar teoas u formas ds
luta dos trabalhadores porsuu reivindicações, estan-
do prontos, «.participar da
greve geral, . programada
Çilo 

Comando Oeral dos
rabalhadores (COT), afim de forcar o Oovêrno afazer as reformes de base.
Enviarão, os participantes

desta conferência, todu u
resoluções aprovadas, ao III
Congresso Nacional, assim
como agradecem ao Sindi-
cato doa Trabalhadores da
Construção Civil a sua co-
laboraçáo para o maior êxi-
to deste conelave."
ÊXITO

A I Conferência Regional
dos Trabalhadores Oráficos
de Pernambuco constituiu-
se num grande êxito paraos gráficos, notadamente
para o crescimento da suaunidade ,,e fortalecimento
do seu órgão de classe.

Reunidos pela primeira
vez numa conferência, lógi-
co que nem tudo poderia
sair "às mil maravilhas",
porém aqueles trabalhado-
res ganharam multo eui
experiência, discutindo, du-
rante dois dlu seguidos,
seus problemu e relvlndl-
cações; debatendo temas
políticos os mais variados
como: a defesa du liberda-
des democráticas, a lei de
remessa de lucros para o
exterior, uma reforma agra-
ria radical, defesa e amplio-
ção da indústria nacional,
e outros pontos de cunho
político.
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D.TTUP4os,totadodoPJo,
! -Acal»o<ie constatar, sU certo pcerto

o1 venerando bslstrlste • sctvttmko t
de Athayde, austero articullsU eent
Jornal." "gagá" desde há multo tempo,
sérias tendências para a Uteratura pltté que o nefendo cronista de baleio ar'
política eorriquelra para lamurlar-ss, .._
fulllesco, pelo Infortónlo do sr. "Profumo i
(assim mesmo). Al vai: "Profumo deveria
mais cuidadoso eom esses escorregOes"
reiro cuju lágrimu eopiosu fariam i
esguelhs. Passada a comoção nervosa, enxega os oOHB
u costas du mios e protesta com raemenda:
de Estado, sm todos os paises da terra, apatsoa
mulheres sedutoras. O que raramente acontece é
nham a má sorte de Profumo, atranalhado nela
neldade do amor de sua amada por um rapaglo i— conclui.

Esqueceu-se Austragêsllo dos Jamalconos mu
assim o seu dedo de prosa anda multo sôbre o pitlgridasae.Oremos por êle, Irmãos".
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TRABALHADORES PAULISTAS DO AÇÜÇAR
CONQUISTAM J0% DEREAJUSTE SALARIAL

Em reunião realizada dia25, os sindicatos represen-
tatlvos dos. trabalhadores naindústria açucareira e. a Fe-deração dos Trabalhadores
nu Indústrias de Alimenta-
ção do Estado de São Pau-
Io assinaram, com o Sindi-
cado dos Usineiros, acordo
salarial na base de 30% queveio beneficiar a cerca de
200 mU trabalhadores oras
06 uslnu do Estado de São
Paulo." ; ; *

INTEGRA ,W' '¦'•
DO ACORDO

Eis a integra do acordo
firmado entre empregados e
empregadores do setor aeu-
carelro:

a) — as usinas de açúcar
concederão a todos os seus
empregados um reajusta-
mento geral de salários de
80%, sôbre os salários de
1.° de junho de 1062;

b) — serão compensados
todos os aumentos, compul-
sários ou voluntários, pos-teriores à data base, exceto
os decorrentes de equiparar
ção salarial, promoção, aqui-'
slção de maiorldade, crassi-
flcação de cargos ou fun-
ções;

c) — para efeito de apli-
cação do reajustamento fica
estabelecido um teto de Cri
40.000,00;

d) — o acordo aplica-se,
indistintamente, a todos os
trabalhadores assalariados
de usinas, sejam quais forem
a natureza e local de traba-
lho e a forma de remune-
ração, Inclusive aqueles que
prestam serviços através de
turmeiros ou empreiteiros
de mão-de-obra;

e) — ocorrendo, no de-
curso da vigência dó acór-
do, aumento do preço do

açúcar cristal na condiçãoP.V;U. (posto ;ml vagão dausina), e sendo estipulada,na «somposiçáo do nòvb pre-ço,. provisão para reajusta-mento de salários superiorao índice- estabelecido nacláusula primeira, o reajus-
tamento, qae nesse - caso te-rá o caráter de mera ante-cipação, será complementa-
do a partir dessa oportuni-dade, até o limite da provi-são- qus» fôr estabelecida;

O? —m prasb de vigênciad» aumento salarial será deum ano, a partir de 1.° de
junho de 1963 e terminando
a 31 de maio de .1961
comissão ¦'! ";*:.*
paritaria

No curso dos etitendimen-
tos para a assinatura do
acordo salarial deliberou-se
formar uma comissão pari-tária para estudar outrasreivindicações contidas no
pedido inicial dos trabaiha-
dores. Essa comissão, ainda
a ser formada, fixará pes,-çio com relação à aoUcaçãoefetiva ou resolução USOde 15-6-62, do DiotrKtmen-
to Nacional da PrevidênciaSocial, que vinculou os tia-hi '-.adotes da lavoura cana-
vieira ao IAPI; concessão

de férias anuais de 30, dlu
a txfec .o<5 trábaihadcíe? dss
tislnao; sobre a u-stir-ção
das *érbU do Instituto tíoAçúcar e do Álcool; rjdatl»
yst a assistência social;; aossindicatos e Federação re-
preseiitattvóe; e «Obre a uhi-íormizmão dos preços duempreitadas, tarefu e outrasfo-.raa- d< remuneração. Acomissão, paritárj-, estudaratambém a melhor ift:ina de

|.'»>Í*r*ir',asv u^XMMtíL^ia,• íraudar^ou de*ju&iÇ32t aaplicação, dó acordo firma-do. .Ipelii-ive quanto às ttr-nulas de transferencia.-, de

prailtetos, dos. viMadtiroí
empregadores e dè se com-bater, igualmente, a vr.-ls-
çao dos dispositivos onti-dos na CLT e legislação
complementar
SALÁRIOS

As bases mínimas paraaplicação do novo rea'uste,
a partir de 1.° de junho, pa-ra as três subregioe» do sa-lárlo mínimo onde se loca-lizom u uslnu de açúcar,sao u seguintes: 2.* sub-região, Cri 31.071,40; 4.»sub-região, Cr$ 20.766,60; e5.» sub-regiãb, Cri 28.112,70.

Silvio Spindola, de Porto Alegre, elogia a
página. Diz:"Aos redatores de NOVOS RUMOS um abraço deste"baniabé" municipal, que todas u sexta-felru esta e pos-tos, á espero do seu jornal informativo e nacionalista. A
primeira coisa que faço ao pegar NR é olhar a última
página. Ela sempre vem com o melhor de cada edição. Exl-
be sempre o assunto mais atual e mais transcendental. Eu
diria que ela é uma verdadeira bússola do povo e acho
que os leitores de NOVOS RUMOS deveriam colecioná-la,
como marcos da fue histórica que atravessamos".

CRÍTICAS

Dc F..o João da Boa Vista. Estado de São Paulo, Antó-nio Custódio de Oliveira manda uma carta de criticas. Eisas suas condenações:"Apesar de ter dado relativo destaque ás comemorações
do 1.° de Maio em vários pontos do Pais, NOVOS RUMOSnão tratou como devia a data internacional dos trabalha-
dores. O noticiário se limitou a alguns Estados e se deixou
de fazer o principal: mobilizar os trabalhadores na uma-na anterior á grande data, para as concentrações que ss
verificaram em todas as grandes cidades brasileiras, o queteria possibilitado a realização de demonstrações mais vigo-
rosas pelas reformas dc base.

O jornal também não vem desmascarando com a devi-
da energia os dlvislonlstas do movimento comunista, quetudo fazem para solapar a unidade dos trabalhadores.

Outra coisa: por que não foi dada a devida importância
á vitória dos comunistas nu eleições Italianas?"

Agradecemos a vigilância do leitor, embora achando
que fizemos o possível na cobertura ás comemorações do 1.°
de Maio e que no tocante ás últimas eleições italianas dois
comentários redacionáls (nos números 220 e 226) deram berr
a medida da importância que emprestamos ao pleito.

PILA

DE V A 4 DE JULHO OS GRÁFICOS
SE REÚNEM EM SALVADOR

FártindÔ «íâ necessidade de um movimento de pressão
para libertar o padre Alipio de Freitas, encarcerado porordem do gorila Amauri Kruel, o leitor Afonso Pessoa, da
Ouanabara, mostra a conveniência de uma campanha pelalibertação de todos os presos políticos, em todo o mundo.
Argumenta assim Afonso Pessoa:"Padre Alipio há mais de dois meses foi lançado na
prisão do IV Exército, no Recife, e em seguida transferido
pára a fortaleza de Santa Cruz. De que é acusado? Acusam-
nò de defender posições patriótlcu e de atuar ao lado das
.massas, eeclarecendo-as e orientando-u. Por isso o estão«tiltrt.tando Tísica 'é ttorahnente e ameaçam deportá-Jo.«Io o conseguirão todavia porque temem a indignação queIsto acarretaria em amplos setores da opinião pública bra-

-¦ .-um.. ,. .-¦ -. sVelra. Mesmo assim prosseguem mantendo-o incomuni-
SíJfe*'>u£ade a turmei- -ttyej e sem informar o seu estado de saúde, o que vemrw* empreiteiros e outr««* .Jptraniítóizando e revoltando o povo.~:~"tíabe portanto a todos os que têm sentimentos huma-nos e amor a liberdade encetar Já e Já um movimento, deenvergadura, de solidariedade nacional ao sacerdote parafazer com que as autoridades responsáveis respeitem a leie para fazer regressar ao seio do povo o padre que pregau reformas. Lutar pela liberdade do padre Alipio competea todos ps verdadeiros patriotas e a todos que desejam ummundo de justiça social e de paz internacionalUnamo-nos, pois. verteremos a* maquinações dos gorl-ias e exijamos que se coloque um ponto final na persegui-çáo aqueles que manifestam seu desacordo com a situaçãoexistente, Devemos, todos os homens de boa vontade, os auedesejamos uma Pátria livre e emancipada, sair em defesados Patriotas encarcerados. Não só os do Brasil, mas os domundo inteiro. Devemos, sem demora, enviar cartas tele-gramas, memoriais, abaixo-assinados etc, aos governos e ásautoridades dos países que mantêm nos cárceres patriotase lutadores pela emancipação de seus povos e pela demo-cratlzaçao dos direitos.

Tudo pela autodeterminação dos povos".

Cerca de 150 delegados
de todo o Brasil estarão
reunidos de 1.° á 4 de Julho
próximo no III Congresso
Nacional dos Trabalhadores
nu Indústrias Gráficas, quese realizará em Salvador,
Bahia, e ao qual se seguirá
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o Encontro La tino-America-
no dos Trabalhadores Orá-
flcos. O conelave dos gráfi-cos brasileiros é convocado
pela Federação Nacional
dos Trabalhadores nas In-
dústrias Gráficas. Do seutemário, constituído de seis
pontos, constam:

— reivindicações especi-
ficas dos gráficos.— legislação social.— previdência social.— organização sindical— política nacional.— declaração de princi-

Aluisio Alves: Corrupção e
Terror no Rio Grande do Norte

No encontro da capitalbaiana estarão representa-
. dos os 41 sindicatos e 19associações profissionais degráficos, além de delegadosfraternais de outras catego-rias profissionais e autori-dades federais e estaduais.

João Arlindo
Fateceu em Marllla, Esta-do de Sao Paulo, o vetera-no militante comunista JoSoArlindo. Empregado daCompanhia Paulista pormuitog anos, Jofto Arlindodistinguiu-se pelo seu amorà causa dos trabalhadores

e intransigência na luta pe-lai unidade dos ferroviários.
Realizava naquela cidade
grande trabalho de divulga-
Çâo de NOVOS RUMOS.
Companheiros de luta dofalecido e o correspondente
local de NOVOS RUMOS
prestaram suas últimas ho-
menagena ao extinto, apre-sentando, também, suas
condolências á íamilia enlu-
tada.

WWT RÍ9, 28 de junho a 4 de julho de 1963

MOSSORÓ, Rio Grande do
Norte (Do correspondente)
— A cada dia que passa o
governo da "Aliança para o
Progresso" do sr, Aluisio
Alves mostra-se ao povo
através de sua verdadeira
face: a dos escândalos de
corrupção administrativa e
das arbitrariedades policiais
nos moldes fascistas. Agora
mesmo noticias procedentes
de Macau dão conta de quo
a policia efetuou . diversas
prisões de lideres sindicais
e de um vereador local, o
sr. Raimundo Bernardlno de
Sena, pelo fato de os cita-
dos cidadãos estarem divul-
gando o manifesto através
do qual o prefeito de Natal.
Djalma Martnhão, denun-
ciou os objetivos da "visita"
que recentemente fêz ao Es-
tado o embaixador ianque
Lincoln Gordon. Os diiigen-
tes sindicais e o edil sofre-
ram maltratos dos beleguins
do sr. Aluisio Alves, e foram
atirados numa prisão co-
mum, onde permaneceram
longo tempo em companhia
dp mclinníes e delinqüentes
diversos.

Enquanto isso, na sua edi-
ção de 18 do corrente, o"Diário de Mossoró" trouxe

a público mais um eecán*
dalo da longa série que jáestá deixando famoso o go-vernador que tanto gosta de
fazer carga contra a "cor-
rupeáo dos costumes admi-
nistrativos" por parte dos
dos seus adversários politl-cos. Segundo aquela pres-tigiosa folha o sr Aluialo
Alves vem de apropriar-se
de uma verba de 2 milhões
e 800 mil cruzeiros destina-
da pelo Ministério de Minas
e Energia Elétrica â cidade
de Areia Branca. A quan-tia estava á disposição da
Prefeitura daquele munici-
pio para fazer face a despe*
su que seriam efetuadas
com reparos na rede elétri-
& da cidade. Quando o pre*feito foi ao Banco do Bra*sil (agência central, no Riode Janeiro) retirar a dota-
ção, lhe foi dito que todo odinheiro já havia sido pagoao governo do Estado doRio Grande do Norte "por
serviços já executados pelaCOSERN na rede elétrica dacidade de Areia Branca".
Naquela cidade, entretanto.— e toda a sua populaçãoé testemunha — não foram
feitos quaisquer melhora-
mentos ou reparos na rede
de iumii.Vção: Inslaãb pi -
bllcamente a esclarecer a
questão o governador até
agora não se pronunciou.
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BteHcaia i dmproarN-
«do da» terrat da fatenéa
Cemmtri, m tatruêorm ad»
taram
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até um pracocodor barato.
Ma foto, o presidente da
flim a am representante do
f Btértéto, qu» chegaram m

FAB, quando ouviam a» de-
elaraçbm d» mvradoitt do

Capivari. Vitória Dos Camponeses
Foi Contra Grileiros e Provocadores
Os aconuclmsntos da fb-

ssada Capivari manUvs-
ram durante vários dias a
região camponesa ds Caxias
em pé-de-guerra. Bntrtn-
cheirados em suas torras,
dois mil lavradores estavam
dispostos a rechaçar qual-euer ordem de despejo. En-
quanto Isso, «ra expedida
uma lelntegraçio ds posse
em beneficio dos grileiro* e
e.perav?.-se a qualquer mo-
mento a chegada do uma
força pollci?! para efetuar
a expulsão dos camponeses.

OS ANTECEDENTES

Os homens do campo de-
.cavolvlam uma luta slste-
liiállca c desigual contra os
grileiros. As terras da ré-
gião de Xcrém começaram
a «er Invadidas em 1954.
D.«ds aquela época foram
entregues aos lavradores
trcs fazendas, toUUaando
soo alqueires. Entretanto, a
Fazenda Capivari, com msis
de SOO alqueires, não era
ceriida aos camponeses.

Durante o governo Carva-
lho Janotti, a faasnda foi
desapropriada, mas a quan-
tia equivalente à Indenisa-
ção nio foi depositada. A
desapropriação perdia as-
sim o wu efeito.

Pressionado pelas lavra-
dores, qus exigiam a eon*'
sumação do ato, o gover-nador Badger SUvsira pediuum praso ds M dlu pararesolver e problema, O pia*so expirou a —
dida eonertta foi tapada
levando 'ai latiadUaa qusocupavam as tonas a sair
numa situação qus favora-
cia sobremodo aos grlK •-.

JUIZ APROVEITA

Aproveitando-se da situa-
çào, o Juiz d* Caxias, Nel-
son Martins Ferreira, mi-
migo declarado do* campo-
nesss. expediu am mandato
de reintegração da posse afavor do grileiro. Nessas
procedimentos o magistrado
é conhecido pelos lavrado-

pps »•*
proporcto-flr-IK»

o prazer dt um brindo
em cada assinatura

¦ cirliia d* recebi-la
em sua residindo

Assinatura amalt 1 000,00
• semestral: 600,00. Infor*
maçoeti rV«a cm Assembléia
34, salas 204 t 904. Mo.
brado da Guanabara. Va*

o corrsipandêncla sai
do N. Cor-Wra.

tes, pois a cada momento
dsutiniria a «xpuislo da
eimponcsc., como Os rs-
csntomente aa Fábrica Na-
cional d» Motoras, sendo
Impedido graças à prontoIntervenção «os operário*,
da Refinaria Duque do Oa
xlas. em» ameaçaram a •»vêrno oom a paralisação da
empréa caso os tavradores
fossem despejadas.

A atitude tomada paio
juls precipitou os aconteel-
mentos, pois a SUPRA Já es-
tava promovendo ea antea-
dlmentos paia reanzar o
depósito da tadenlaaç&o qu»
o governo do Estado nio
tinha fauo.

LAVRADORES
REAGEM

A liminar para o despejo
dos fina sim tm expedi-
daaodJãil.ijuaadosjit*

rs- tava sobra soas ptosaalcgo saas casas, tm «mais tia-
barbavam 14 sito aaos,
prapararam-as para reagir.
O despejo ato mia penal-

A Associação dos tam-
dons manteve contatos eom
deputados, mostrando a ne-
csssldade.de ssr tmpsdlda
a sxpnlflo Mis as campo-
nasss munidos sm
bléia temi haviam
donalsttr.

batalhões.
os postos de comando: ca-
pitfo, tenente, sargento e

«PADRE ANÍBAL»,
UM ACIDENTE

--_j ai--.
os lavradores souberam da
amorna região to .torta
transfotmou-ee ama veida-
detro campo to guerra. Os
lavradores das outras fama-
das acorreram a Capivari
dispostos a participar da
luto. MaU to mil trinçad-

¦«•¦

Dentro —-_ __— _
tensão por parte doa lavra-
dons, chagou a Capivari
um padre acompanhado de
40 homens. Vinha prestar
ajuda. Os mvradons aeelta-
ram to bom nato a sonda-
riedade, «o nlo era a «nica.

O "paira Anibar, «jat 4
ceabeddo Ba Qldria como"Aníbal Maluco" permane-
eeu ao acampamento fia-
gtodo se amigo dos lavrado-
res, até que na noèto do dia
90 declarou-se comandante
dos camponeses, prendendo
os lidsres to movimento e

a toda sorte"* «»«m, ateada» as ggggammm*immmmmi'mMmm **** m etmmmtmmvmm,

Ctartntet promovem a cMorcha dqs Reformai»
._ «ieiii.ftowiapitmsira 

vei desfilaram or-
•mattatumeate nesta capital. Oompanet-
ram roproseataçoos dos sindicatos rurais deItaTtmca «tonsueasso, Caueata * Paraa-

VORTALBA (Da mrsspoadsuté) -
Mais de elaoo md pessoas, formando suor-
me pristito, participaram, dia U do oor-
rente, nesta capital, da "Manha tos Re-
formas". A passeata, a uuior manifssta-
ção pública reaUsada sm Fortaleça nes 01-
timos tempos, pereoma as viu centrais,
saindo da praça Castra Carreira e tendo
ponto final na praça da Sé, onde houve vi-
bránts comido. Durante todo o trajeto,
e na concentração, os manifestantes eri-
blram faixas e eartaze* cosi dlteres aluei-
vos k impíriosidato du reformas de estro-
tura. notadamente a agrária, o vigoroso
pronunciamento popular foi organlsado
pela Frente Parlamentar Nacionalista, peloPacto de Vaidade auadicel, pela Ibderaeão
dos Agricultorss, Lavradores e Trabalhado-
rm Agrícolas do Ceará, pela União Sita-
dual dos Estudantes s por numerosas ou-
trás entidades de clame.

Participação das mais destacadas nomovimento foi a dos ferroviários da RVC.
quo chegaram à praça Castro Carreiratransportados por uma composição ferro*viária ornamentada eo» dísticos relativosás reformas de base. O comboio foi batiza-
do ds "Trem das Reformas*. Também es-tlvadorss, portuários, servidores públicos,servidores posteis tolegráfleos, funcionários
do DNERu e rodoviários tiveram partlei-
pação brilhante no ato públleo. Mas a pre-sença mau empolgante foi a dos eampo-

ft.ba> oçndusindo eentenu de cartasa* a
faixas. Taaabém es estudantes participaramativamente da maniíestação.
comício:

Na praça da «, ponto final da pas-seata, teve lugar o comido, foram ouvi-doa catão, e- aplaudidos entustãstlcamente,os deputado» estaduais Aníbal Bonavtdei,Bj_5__»r OMo a Amadeu Arraes, o lider
hrroviário Frantíseo Pereira (em nome doPacto dt Unidade Sindical, o dr. José dosSantos Serra (pela União Brasileira dosServidores tostais Telegráflcos, secçao do
g:tt*>. *«* Maria Plnbo (presidente daUnião Istoduai dos Bttudantos), dr. 01a-vo Sampaio tdelegado Regional do Traba-lho). vereador Luciano Barreira, Reme-
negUdo Barroso to Melo, presidente do Sin-dleato dos Comentários) s o estudante
Francisco Gomes (presidente to Centro U-
eeal de Educação e Cultura).

Os oradores foram unanimes na cai-
gêneia das reformas. Reforma* profundase imediatas, a começar pela agrária, pn-cedida da indispensável emenda eonstitu-cional.

A foto fixa um momento do comido.

Maa, aa tarde Ia nana
qutata-fetn, a SUPRA ba-
ria âspisltaii no Eaaoa to
Brasil a tadMtoaoão, a fue
encerrava a quesito cam a
vitória completa dos lavra-
dons. -

Quando a notida do de-
perito chegou a Capivari, na
noito do amam dta, as
camponesn eomoçamta a
desmoblllaar-se, lado parasuas lavoura*, pois Ji ha-
viam vencido a amsaça ds
despejo, a torra lhes per-

cf ujsa ossasau^^ "^op^^g^^mp Mw •v*******-.--

padre tomou .ce senhor da
ritoasto, o movimento Já
começava a eevastar-ee, os
lavradores Ji estavam vai-
tanto para suas casas. 1b-
dos os aooatoctBMntoc «ue
envolveram Aníbal foram
fruto de suas próprias avea-
turas.

B ato cs práprtos lactato-

nlo.tivesse sito preso, Ia
levar um tiro aqui no aeam-
pamento, poU pretendeu
prejudicar nosso movlmen-
to".

Se bem «us aatordeads¦•Ouena do Capivari" pu-
bUdttriameatçjrnen e_amo

a falso

CSraaà? aos tavtadorea M
multado «a lataletiva dos
homens to campo. O depo-
sito da totonlaaelo M efe-
toado antas to checada to
psovocedoc. B as oe^veeee
alguma tentativa to dajsjs-
)o» a tespeeta tos mtiato*
m tadspeatoria da poatolo
do'•padre".

CAPIVARI É
UMA LIÇÃO

86 os acontecimentos po-
derão dlser a serviço de
quem estava o falso saesr-
dote; Entretanto, Capivari
é uma ítalo para o toverno
do Estado e para todos
Muáles. que ntardaram a
soluçlo to problema.

Em Capivari és lavrado-
ns invadiram o posto po-
lidai c derrubaram a per-
ta. Por uma estranha oo-
lnddéncla, nela eetava aíl-
xada uma ordem ds despe-
Jo datada de 19M. A ordem
cata Janto eom a porta no
momento em que ee cam-
poneses decidiram faal-lo,
Enquanto houver ordens de
despejo contra os campons-
ses, haverá o perigo de eal-
nm as portas que as sus-
tentam.

¦iH
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Sabemos todos que as _. 
muitos e que a anáhsc ds eada «Ei
deve ser longa o cuUadaaa. âfsaa >Ém>
mo andaram ca JoracU csmcaiaato a «a-
so ds uma Jovem doatéstlea que teve iras
crianças cujo pai dscaponom ao
to em que soube estar nivMa a
da. EU um do* mau cariei proM¦oçUdato butEuesa: a ado aalntia. Como
irá «ia arear stuaha com a rajpepsabffl
dade to criar o filho (ao caco em «aos-
táo eram filhos, no plural) se multai do-
nas-de-easa nlo permitem empregadas
com criança*? O que será da criança?
Não irá aumentar o numera dos abando-
nados, dos pintes, dos lafslistir Natural-
mente quo sim.

Há nesta ddade uma Instituição par-tlculsr intitulada de "Man som lar"; eo-meçou ae chamando "Casa da má» sol-tetra", mas mudou to nome porque suafundadora, uma grande mulher ebamada
Carmem Bulhões Pedreira achou que otitulo ina ferir aquelas que delas neces-
fitassem. Agora d. Carmem acaba de pu-bllcar um livro intitulado "Mãos estendi-das" sobre o problema, llvriaho slmpisse motosto, escrito por uma mulher Inte-Ugentisstma, catoUca, anostollca. roman*.Nele se aprende multo! cm INO a aro-
?orí?_d,_mu,h,'rM soeoftldas pela Ma-teraldade foi: 1494 casadas e 941 soltei-

g£2Hw£3Rato i_4JtM ao_saaHm. i 4 fimm toar*
soa* «jg taaBflãt c»m m »»»»a'M Am. mum

inritaX** ds mu Sm aos -fm dl *mT\
o peto tos m» dêem m smmm a maone
eattaalirteiS» qao to»-aNB» «aâtoto ertaa<a^as7ItaThàtoatolIvroto

eomum euvtr-n mias e pak to clame Me-vada. cem taetrução o por oonsogulnteeom compreensão de moral, paio menosaparana». duma **d so nfertato aos R-mes rapam qw ato estando em condi-
çtos de casar, devem (etutaato que nloseja oom moça da «oclotode sm que vi-nas.parqus çssas naturalmenta teriam
SíE? •h•^_fto,í• •* *3rt,«»' towveltar omiííS.° ÍS?*** •»¦ *l*»rotogldas go

«ü-ÍSÍM" fVF* MU e ali de cartasopiniões de d. Carmem. mas nlo sé podenegar que * * debata o nrabiema eom fir-mem o IntallgtneU. Podemea mesmo afir-mar com ela: "Por que nlo bradamostambém pelos direitos da muSier-mlc cem
Eitofto 

juridlea o da criança que tem queum responsável?" '
«i^J ¦ü*4*' ° PWblema éenorme. Voltarei a êl» outra dia.

KDEMtlO
DESUIA4P,
DâUST

SAO PAULO (Da cucar-sal) — "Aqueles qu* atacam
p Comando Oeral dos Tra-balhadores. que para nós éIntocável como a Petrobrás,
e se colocam contra a gra-vo geral, em preparação, pe-Ias rsíormas de base, ao-
mento servem aos piores ini-
mlgos dos trabalhadores e
de sua unidade. TaU ele-
mentos. naturalmente, en-
contrario sempre pela fren-
te a federação dos Trato-
lhadores nas Indústrias Ex-
tratlvas de Sao Paulo" —
disse á reportagem de NO-
VOS RUMOS o dirigente
sindical Pedro Oilardl Filho,
presidente dessa entidade,
falando sõbn as atividades
dlvUlonlstaa do sr. Ollber-
to Cockratt de Sá, que re-
centemente esteve nesta ca-
pitai para faser agressões
ao COT.

A Federação dos Tra-
balhadores mu Indústrias
Kxtmtlva* de são Paulo —
continuou o sr. Pedro Girai-
dl rabo — sm nome de
cuja diretoria faço lato
Enuneiamanto, 

fas quss-de deixar multo claro
que sua posição é de repü-
dio à ação doeagngadora
do sr. Gilberto Ooexratt de
Sá, como faa questão de os-
elareeor que, diante da ai-
tuacto criada com o mani-«tato lanoado pela UB.T-
documento Inspirado «xata-
mente naquela ação di visto-
nisto, não mau pertence aas
seus quadros.B nem podia deixar de
ser assim — prosseguiu —
uma vez que tínhamos In-
grassado na UJ5.T. porque
julgávamos que seus dlri-
gentes visavam a aglutinar
*s federações e unificar os
trabalhadores no Estado de
São Paulo. Os fatos, entre-
tanto, revelaram o contra-
rio, Indicando mesmo com
toda a clareza que ésse mo-
vlmento é antlunltárlo e
completamente estranho aos
trabalhadores. Uma vez as-sim, a chamada US.T. na-
da mais representa para ostrabalhadores, e seria in-conseqüência nossa, consta-
taoa essa realidade, quepermanecêssemos a ela lt-
gados — condulu o presi-denta da Federação dos Tra-balhadores nas Indústrias
Extratlvas do Estado de SãoPaulo.

is^Oam w %s^%rMMmMmm^fMMm

O que há de maU útil, atual e oportuno no* folhetos:A força do comunismo está em sua unidade Cr$ 1S0.00
O lemnlsmo em ação 
Pela independência nadonal 
A estrutura da elasse operária do* paísescapitslbta*  ,.,„ ^_,w
Em espanhol e francês. Atende-se pelo Reembolso. Pedi
dos e valore* em nome d* H. Cordeiro, rua da Assem

bléia. 84, salas 90* e 304, Rio (GB).

Cri) 29040
Cri 350,00

Cr| 490,00
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AOS ASSOCIADOS» ÀS AUTORIDADES E AO
POVO DO ESTADO DA GUANABARA

NOTA

#A <l?J* _ • *> S-A-,~ Serv''0« d» »ví*!ricid*de c Círri»
s impernntaci» de.tcusír seu» tttipre«ado, de >t e«ar«m articu-¦o^Sèfv"S° dt máWr 1,0,i«iw e de •«*: ASR •

EicreTemo» i lut d* veU* e de lamptoe» fcorque, sol) o r.;»J.

f*,lÍ__M ••**rft-ir'o*. <J«e c*Mar*i» »ua* atividadtn, àt lei*, imint*rrome«r*m .uú vend».. ao. Urt. o tmtSSmh tetjrt
«2íT?!u 

¦F1"' " obri««í6«.« wntrst.rtl* m múmia psntom o Toder Còncejlcnt* c o-público.
Sc a ordtm se baseia na lei, qutm a c*tá .• , ,_» 1Kir.tanto. «Io a* dm* pode;osa» tím\„if> que nio c .,.«;.,, Jr i4o

l^LV,d_!_ía.s_i*•ilum!___0, ¦¦**_!_?_»¦- - "* <+*"**

r*feasemi*mké, Pm, em mm, m st» tate^ 
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JlJ22££!* -WrAjl stuáo és cou... am* umhãm(•«wai.iiiuiiiai.iito cjtK r*meft o p»l», *<k s« WTsma o BObt*-úmo dra tr^*lh.(k>rt5 hr»*iWro» m todo o wrméth Satr.»*» dc irMeito. * movioNmo IMimaffltntc dmtonltieweCe
Vtm paclfltt. o^ » Cewnulelo Fed*r»l rtmebtée toha amdireito, para exigir a» Reformai de Bate rtclamada pelo Governo* p*lo» patmts* de todo* o* P*rtidot Pelitieo» e tamWm pelalart). apolitics, reforma» inadiàvci* ptr* Kbertar o Braül da má-Mm dos campos, da pobre** das cfdadei, da estafnaclo dc .«a«teMnvdvtmnto inSMlrial pai» q**l *k dedtiva e «retamente
tfk da prodocto e dktribuitio de cacrgU eléttSTnTBrsjil.

Sabe o povo carioca que o* diaciplinido» trabalhadores daad»»» Emprei»», apeur de suas dificuldades financdMv '.jàrr«4»
lhe- faluram e, ainda agora que êlcs permanecem em seus letal*de trabalho, mesmo quando a Direção da Empresa manda dei-ligar a luz e forca para iodos os bairros da ddade, inseruinl eindiferente porque poisa ocorrer durante o evitarei e previsível"racionamento",

O passado do» trabalhadores de energia elétrica e de gi», por-tanto, lhes da suficiente c comprovada aatoridade para nlo atei-tar lições de patriotismo «te emprètas estrangeira», para repelir
a tentativa de intervoiflo aa politica sindical brauleira, atravésde métodos de intimida-lo como o usando no "Aviso Geral 534"
da» referida» empresas, no qual sio fettis ameaças dc punlçoe*»os trabalhadores que nlo a* temem porque lutam, ao lado de todo
o povo brasileiro, pelo progresso e pela rrtdependtncia econômica
e política dó Brasil e, nessa luta, tio mais forte* que os mal*
poderoso» consórcios internacionais, apenas preocupados com ouvi-

dendos e privilégios para sen* acionista».
Ao dirircir est* nota de tranqüilidade ao páblko em gCral, a

Diretoria concila seus associados e mui especialmente a sea* Dè-
legados Sindicais, a reforçarem o mu órgio de Classe, recebendo

e divulgando seus documente*, pois qae a lAerd-de «Wfcal é «n
direito assegurado pela Comtítatclo Federal « pda Comottdaçln
das Lei» do Trabalho que pene qualquer «avrojador qae tante
criar embaraço ao pleno «mecicio das sd*Tsa4is aanciativa*,

Imí Mmtimi is Rstho
Presidente

Antônio it Sousa lAi»
Secretirio-Geral
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Alfrtio Lonrtire
Tetoureiro-Geral

Jârgt èt Stm"Am*ê
Dirctor-Sadal
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Cinpulsórío Cim Está
é Reiiçâi dt Salários

Como apêndice ao projeto
do aumento do funcionada-
mo público, civil e militar,
enviado ao Congresso pelo
Ministério da Fazenda, fl-
gurnm artl?ns que estshrle-
cem um empréstimo com-
pulsório do qual estariam
Isentas aa pessoas Jurídicas
«empresas industriais e co-
mercialü, bancos, etc», atln-
Klndo exclusivamente ns
pessoas físicos, físse em-
pi estimo, que so estenderia
por três anon, foi justifica-
du pelo ex-mlnlslro tln Pa-
zenda como sendo a única
forma possível de angariar
os recursos com que pagar
o aumento de vencimentos
dos servidores federais sem
usar de meios inflaclonárlos
e sem prejudicar o desen-
volvlmento do Pais. Além
disto, parte do produto do
empréstimo compulsório in-
tegraria o Fundo Nacional
de Investimentos Industri-
ais, criado no mesmo pro-
Jeto, cuja finalidade seria a
de canalizar recursos para
empreendimentos públicos
no setor da indústria de ba-
se.

O NEGATIVO
DO EMPRÉSTIMO

A aspecto negativo, injus-
to e antlpopular do projetodc empréstimo compulsório
é o ponto que se refere &
sua incidência sobre o aa-
lário. Precisamente no mo-
mento em que o Governo
vê a desmoralização de um
dos "objetivos básicos" de
seu Plano Trienal, com o in-
dlce de aumento do custo de

vida atingindo, no parladodc (vutuins cinco mssee, «Jo-
tal previsto no n'ferido Pia-
no.para todo o corrente ano
(cerca de 26%). O ultranas-
pando em muito o certos*
pondente ao mesmo, parlo*do dó ano passado — preei-samente m>.ie momento, és-
se mesmo Governo pretende
levantar os recursos de quenecessita entre aquiles que
mais sofrem com o íenòme-
no da alta dos preços em
ritmo Impressionante, entre
aqueles que vêem NU sala-
rio perder, dia aVdia o po-der de adquirir - mercado-
rias, e que, por Isso mesmo,
estilo sendo obrigados a lu-
tar com todos os meios de
que dispõem pelo reajusta-
mento de seus vencimentos.
Nesta situação, a atitude do
Governo coloca aos traba-
Ihadores um problema sin-
guiar: estes, ao tempo em
que se lançam em campa-
nhas pelo reajustamento
dos seus salários cm níveis
mais altos, se vêem na ne-
c-essldadj dc lutar em dele-
sa do próprio salário atual.

FOK QUE
O EMPRÉSTIMO?

No número anterior de
NOVOS RUMOS, expuse-
mos as medidas que oa tra-
balhadores em empresas de
crédito, através de sua Con-
federação (CONTEC). apon-
tam como aquelas que, se
aplicadas, dariam ao Govêr
no os recursos que reclama.
Essas medidas diziam res-
peito: à transferência, paraa pauta especial de impor-
tação, de produtos conslde-
tados supérfluos, matérias-
primas para a indústr a de
bens nao-essendais e equl-
pamentos com similares na-
cionais, ora constantes da
categoria geral; á cobrança
de ágio sobre a transíerên-
cia de lucros e "royalties"

paro o exterior, euja taxa
correspoiiúera * vigente pa-ra a oategor.» espadai; e,
tlitalmeate, ao restabeleci-
mefrmdnieteti*oiet>i6-
lar*, por saco de café. na
expc-rtaoão em atira entran-

a 
(Esta taxa de retenção
•B^a^»â*j*aB*a«Saaaaah.*jaa>».0.*i m ..lileueuieuwiiis rem nana

para 19 dólares, pela Instru-
Cão 340 da BUkOC. o que
propoeelonari aos exporta-
dores do café lucros da or
dem de 33 bilMes de cru-
zelros». . .- "*

Por que o Govémo nio
adotou, essas medida» reco-
mondadas pelos -dirigentes
da CONTEC, em lugar de
criar essa Idéia do emprês-
tim0 compulsOrlo sobre os
salários? £' que êle deseja
combater a inflação e pro-
mover o descnvolv.mento do
1'als sem errcdlcar ai ver-
(ladeiras causas dessa infla-
vão e os verdadeiros obstá-
culos a êsse desenvolylmen-
to. Isto signlficc: continuar
a transferir renda para o se-
.c exportador; dispor-se a
comprar por 180 bilhões de
cruzeiros o material usado
da Bond and Share; não
pôr em prática a Lei de Re-
messa de' Lucros; não esta-
belecer o monopólio estatal .
da distribuição dos deriva-
dos de petróleo, não reali-
zar a emenda ao parágrafo16 dor art 141 da Constitui-
ção para que se promovauma reforma agraria, etc.
Tomando uma tal atitude, o
Governo não vê outra said»
senão a de impor novos tri-
butos aos trabalhadores.
Mas estes Já vêm pagando
tributo mutto pesados devi-
do a política governamental
de conciliação com as fór-
cas reacionárias, de submls-
são ás ordens do FMI, de
compromissos com q impe-
rtalismo e o latifúndio, po-
lírica esta há pouco confir-
mada pela composição do
novo Ministério.
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O Governo que ai está,
porque nio deseja tran.'for-
mar a atual estrutura eco-nómlco-flnancelra, apresen-
ta o problema da segu'nte
maneira: ou se concretiza
o empréstimo compulsório
sóbre os salários, ou não se-
rá possível combater a In-
fiação elevar para a íren-
te a nossa Indústria. Mas
para os trabalhadores, quevêem estes fenômenos ro.
mo efeitos daquela estreie
ra, o problema é muh-j ou-
tro: trata-se de mudar a po-iltlca econômlco.fln«nr-elra
do Governo.

O POSITIVO

Contudo, é preciso ressnl-
tar no projeto de emprésti.
mo compulsório aspectos
que, do ponto de vista «Irts
trabalhadores, são Inteira-
mente positivos, porquantorecaem apenas sóbre os in-
terêsses de uma minoria
privilegiada, estando prova-velmente nisto a razão de
que tais aspectos não se-
iam amplamente divulga-
dos pela nossa imprensa
diária.

Esses aspectos podem ser
assim discriminados:

a) Do montante da remes-
sa de rendimentos a pessoas
residentes ou domiciliadas
no exterior será descontada
uma taxa de 10%.

b> Dos dividendos;o>ou-
troa Interesse* «l,«j acoao ao
portador serão »'*seontadoa,
a titulo de emp**é' 'Imo com-
pulsório, 15%, o que Mgnl-
fica que quem tiver acó<., ••;¦
receber 'dividendos terá quê
pagar o empréstimo compul-
sórlo de 15% sóbre a men-
tante do recebimento.

O Recebimento de ágios
na colocação de letras de
câmbio c outros títulos de-
crédito sofrerão a Incldên-
cia de uma taxa de 15% so-
bre o montante.

d) Lucros apurados pelaspessoas físicas na venda de
imóveis, prêmios de loterias
e concursos: recebimentos
le lucros atribuídos a titu-

los de capitalização; juros
de debêntuios e outras obri-
Kaçócs ao portador, sofre-
rflo a incidência de üma ta-
xh de 10íí sóbre o montsn.

. te recebido.
Todos esses pontos devem

ser mantidos, c sua aplica-
ção, juntamente com outras
medidas referidas no . tópt-
co anterior, proporcionaráos recursos necessários pa-ra fazer face ao aumento
dos proventos dos servido-
res públicos c incrementar a
Indústria de base do Pais,,
sem que seja preciso apelar
par.-, meios inflaclonárlos,
ou impor uma nova taxa só-
bre os salários, a titulo de
empréstimo.

Recursos Cevem Ser
Encontra.is Entre
Qieru Parie e Oeve raiar

Na programação financel-
ra dó Tesouro Nacional, es-
tabelecida pelo Plano TrJe-
nal (fia. 58), para êste ano,
está prevista uma verba de
Cri) 130 bilhões para o au-
mento de 40%, que se pre-
tendia dar ao funclonalis-
mo civil e militar, a partir
do mes de abril.

Todavia, em face da gran-
de campanha de escla -í-
mento desencandeada, re-
solveu o Oovêrno reconhe-
cor mais êsse tremendo jqiH-
voco do referido Plano, e
conferir ao seu funclonalis-
mo um aumento de 70%,
para o qual necessitará de
um montante de Cri 210 bl-
lhôes.

Segundo conaia, porém,
considerando a melhoria da
arrecadação, para cobrir a
majoração de CrS 90 bilhões,
verificada, serão necet-sa-
rios Cri) 70 bilhões.

O Ministro da Fazenda,
Sr. San Tiago Dantas, para
conseguir esse numerário.
apresentou á Câmara um
projeto de empréstimo cem-
pulsório, que jà foi aprova-
do pelos senhores deputados
e presentemente se encotra
no Senado.

£sse empréstimo recairá
ünicamnte sóbre as pas-
soas físicas, e, como é óbvio,
atingirá fortemente a classe
média, os assalariados de
um modo geral e o próprio
funcionalismo civil e mili-
tar.

As empresas e, como se sa-
be, as profissões liberais, es-
tarão isentas desse jmpr^s-
tlmo

Entretamo. i \ ,'¦ ¦> Gí-
vêrno de outros elementos
para conseguir recursos an-
tllnflaclonários 'não omltln-
do), sem prejuízo do nosso
famoso "desenvolvia nito",
nem do err 'mento io 'pro-
duto bruto", fatores quetanto preocupam aos nossos

jovens teóricos
autoras, do malogrado mano
Trienal, formados em, Cam-

brldge, Oxford, ou no De-
Sartamènto 

de Com>*cio
os Estados, Unidos, porconta do Fundo Monetário

Internacional. . .
Da maneira que >reconl-íamos para auferir os. re-

cursos necessários, os ônus
recairiam. Indistintamente,
sóbre qttém realmente podee deve pagar, qoe sio as ca-
madaa mala favorecidas da
população.

Dentro da legislação vi-
gente, pode o ¦reeutivò —
apenas com simples «wa-
çôes de regulamento» da ór-
gios subordinados io Xi-L-
tério da Fazenda, tais como
a SUMOC, a CACEX, o
CAMBIO r. o Conselho •
Política Aduaneira — trans-
ferir maciçamente mercado-
rias da Categoria Gera: pa-ra a Especial.

Aliás, o próprio Presiden-
te da República, em feve-
reiro deste ano, ao tomar
conhecimento tias incríveis
dlstorsóes existentes em
nosso intercâmbio com o
exterior, em nota pessoal ao
Sr. Evandro Lins, chefe da
Casa Clvi 1, determinava
ei.érglcas providências nesse
sentido ao Ministro da Fa-
zenda. ordens essas que, ate
hoje, inexplicavelmente, não
foram cumpridas.

Disse o 8r. João Goulart
em sua nota:"De outro lado, observei
que vêm se beneficiando da
importação, pela Categoria
Oeral, inúmeros produtos de
uso supérfluo ou jà produ-zldos em nosso Pais. Consi-
dero Imprescindível que seja
corrigido êsse estado de col-
sas, a fim de evitar o dis-
pêndlo desnecessário de dl-
visas e. ao mesmo tempo,
criar estímulos para a cx-
pansão da indústria nacio-
nal.

De fato, não se compre-
ende, e muito menos se lus-
ttfica, que nesse momento,
de novos e pesados ônus pa-ra o povo, continuem gozan-do dos benefícios do càm-
bio de Cr$ 475,00 por dó-
lar — Inúmeros artigos de
uso supérfluo ou perfeita-:n?nte dispensáveis, que se

destinam principalmente ao
corsttmo das classes mais
ricas, Por que gozar do mes-
mo tratamento cambial que
o trigo e o petróleo e outros
produtos básicos, ü a impor-
taçao de extrato dé uiaqae e
de coca-cola, frutas seca*
e::,- ¦ cristaiuadas, maquinas
fotográficas e projetores ci-
nematográfleoa, óculo» de
fantasia, torneiras de metal-
planos de cauda e cauda.-
V*»omos obeteados^pm-a

refrear o: piróesao mflado-
nacio; a cortar na própria
carne do povo, eliminando
subsídios para o pão e o pe*trojêo, nada justifica que se
contlnUl » dar tratamento
cambiai privilegiado para n
importação de artigos d
luxo. •

Mantenha contato com c
nosso Ministro da Fazenda,
com quem jà estou procu-randò me comunicar,' paraadotarmos medidas e pro-vldéncias urgentes e enérgi-
cas, para corrigirmos essas
dlstorsóes altamente preju-
dfeiais à economia do Pais".

Essas ordens não foram
cumpridas.

No ano passado impoiu.-
mos US$ 1.475 milhões, sen-
do que, desse montante, os
artigos de uso supérfluo e
restrito da Caiegoria Espe-
ciai. somaram apenas USS
3 milhões (menos de 0,3%).

Com a venda de Promes-
sas de Licenças para esses
USS 3 milhões o Oovêrno
arrecadou CrS 2,2 bilhões,
atingindo o ágio a média
de Cr| 727,00 por dólar, sen-
do de Cri 002,00 o lanço mi-
nimo estipulado.

Além do imperioso moti-
vò existente, que é o de
conseguir meios para fazer
face ao aumento do íuhció-
lismo. a medida alvitrada
?erv|rá também para prote-
ger a indústria nacional, já
em período de grande de-
^envolvimento

Segundo estudos levados
a efeito por um grupo de
técnicos, tomando por base
os mapas de importação dos
anos de 1961 e 62, o Govèr-
no pode tranqüilamente
transferir para a Categoria
Especial, um contingente de
mercadorias que no ano

passado consumiram USS ..
100 - milhões na Categoria
Oeral, menos de 10% do to-
tal das nossas Importações.

Nesses USS 100 milhões
que. seriam transferidos pa-
ra á Categoria Especial es-
cariam os artigos já produ-
zldos no Pais, bem como ou-
tros rigorosamente não es-
senclais, supérfluos e de uso
restrito às camadas mais
abastadas da população, os
quais, por estranho que pa-reco. vêm.fcaando do mes-
mo 'tratamento cambiai que
o trigo é o petróleo.

Na relação a ser trahsfc-
rida, poderiam ser incluídas
ÁS máquinas fotográficas e
cinematográficas, os aviões-
esporte, cavalos de puro-
sanguei ervilhas, fruias st-
cas, leite em pó, fumo para
charuto, alabastro, couro de
jezerro, pelo de coelho, de-
calcomania, motores elétn-
cos, extratos de uísque e de
coca-cola, conchas de ma-
drepérolas, contas de vidro,
>aunilha, mostarda, grava-
lores de som. óculos de fan-

tasia, pilhas para lanternas,'jecas para automóveis, etc,
ètc.

Como num relance se ve-
ifica, com a norma ora pre-

ionizada atingiríamos, sem
as odiosas exceções do em-
préstimo compu.sóvio, ape-
nas as camadas mais favo-
rectdas da população.

Estabelecer-se-ia um me-
lhor equilibrio social, com o
encareclmento de utilidades
consumidas exclusivamente
pelas classes mais abasta-
das, pois, evidentemente, os
artigos atingidos teriam seus
preços Imediatamente eleva-
dos.

Todavia, cabe aqui a per-
gunta: Qual o operário que
consome uísque, que possui
cavalo de corrida ou avião-
esporte?

Tomando-se por base CrS
727,00 por dólar, que foi a
média alcançada nos leilões
de Promessas de Licença do
ano passado, atingiríamos a
CrS 72 bilhões (CrS 727,00
x US$.100 milhões).

Mesmo se considerarmos
que venha a se dar uma re-
tração de 20 ou 30% na* im-
portações da Categoria Es-
pecial, 6 Governo, ainda as-

sim. disporia de recursos pa-
ra fazer face ao aumento do
fun^crallsmo. ...-••

Além do que, com essa
possível retração estaríamos
eventualmente ceonomizan-
.lo divisas.

Poderia, também, o Oo-
vêrno aumentar ainda mais
a sua renda, se fbrasa..- o
ágio mínimo da Categoria
especial. (Crf 662,00 por dó*
lar), para alguns dos. itens
das nossas remessas: para o
exterior, cujo. montante, êste
ano, segundo, o "naclonalts-
ta" Plano Trienai (quadro
XIX, fls 67). está estlpulr-
do na exorbitante soma de
USS 410 milhões, ina's do que
gastai emos com o trigo c o
petróleo e cerca Ce 1/3 »o
me cor.scguirenoíi com as

nossas exportações.
Outrossim, ainda no setor

cambial, dispõe o.Executivo
de outros meios para auíe-
rir recursos financeiros, bás-
tando para Isso restabelecer
a retenção de USS 22 00 por
iaca de cafu. paia a sai.a
entrante de 63/64, da qualserão exportadas 18 milhões
de saca Si no valor aprox-
mado de USS 700. milhões
(Plano Trienal, quadro
XXII, fls. 701.

Consoante receiue Inúiu*
cão da- SUMOC, dita reteti-
cão foi diminuída de USS f.
26,00 (safra 62/63), para VSS
19,00 (safra 63/64). Com
aqueles três dólares por saca
uoderia o Banco do Brasil
acumular, anualmente, re-
cursos da ordem de Cv$ 30
bilhões, à disposição do Te-
souro, para o fim especifico
do aumento do funcionalis-
mo.

Verifica-se. assim, que o
Executivo tem aonde buscar
os recursos necessários as
novas despesas, oriundas da
pretensão do funcionalismo.

No caso, entretanto, pré*
feriu o modo mais slnples;
qual seja o de prejudicar os
mais fracos e menos favo-
vecidos, com o confisco sa*
íaríal.

Com a forma acima pro-
posta, seria atingido o po-
deroso grupo privilegiado,
contra o qual nem as ordens
expressas do Presidente da
República surtiram efeito.

CONTEC Mostra Cimo
Eicintrar o Dinheiro A Confederação Nacional

dos Trabalhadores em Em-
presas de Crédito, estudan-
do a questão do empréstimo
compulsório, faz ao Oovêr-
no as seguintes Indicações
de Onde pode êle encontrar
os recursos necessários paraatender ás justas relvlndl-
cações do funcionalismo da
União, sem ter que vir bus-
cá-los no salário do traba-
lhador, que já não atende
às necessidades mínimas
em face da carestia da vida:

D — Transferir da Cate-
goria Oeral para a Catego-
ria Especial de Importação
produtos supérfluos ou deuso restr:to iconnmiidos pe*las classes ricas), ou aquê-
les já produzidos satisfatò*

rlamente pela indústria na-
cional. Mencionamos, a ti-
tulo de exemplo, alguns
desses artigos: certos tipos
de máquinas fotográficas e
máquinas cinematográficas;
aviões esporte, cavalos de
puro-sangue, ervilhas, íru-
tas secas, leite em pó, tu-
mo para charuto, alabas-
tro, couro de bezerro, pele
de coelho, decalcomanla;
alguns tipos de motores
elétricos, extrato de Uísque,
extrato de coca-cola, con-
chás de madrepérola, con-
tas de vidro, baunilha, mos-
tarda, certos tipos de gra-
vadores de som; óculos de
fantasie: cortas pilhas pnra
lanternr: ncças para auto-
móveis, etc., «te.

Essa transferência maci-
ça poderá atingir a USS 100
milhões. Como o ágio co-
brado para as importações
da Categoria Especial foi em
média, em 1962, de Cr$ ..
727.00, ai teria o Governo o
montante de Cr$ 72 bilhões.

.Mesmo que admitíssemos
uma retração da compra
daqueles produtos numa
base dé 30% o aumento de-
corrente dos novos ágios ar*
recadados atingiria a Crf ..
51 bilhões.

A medida que propomos,
no caso de retração, corres-
ponderla a uma vantagem:
economia de dlvl^ps.

Além disso a Categor>a
Geral passaria a obedecer a

critério de seletividade, de
acordo com o espirito da
Lei 3344, de 14-8-57, que
disciplina o comércio exte-
rlor.

Representaria, outrossim,
ajuda à indústria nacional
que se beneficiaria com a
maior venda de seus pro-
dutos em substituição aos
de importação.

2) — Restabelecer a re-
tenção de USS 22 ,por saca.
de café (que há poucos dias
foi reduzida para USS 19)
para a safra entrante —
1961/4, mantendo até o fi-
nal do triênio sempre USS
3 por saca para compensa-
ção monetária das necessi-
dades com o aumento do
funcionalismo.

Essa contribuição de US|
3, em um total de 18:000.000
de sacas a exportar, corres*
ponde a CrS 32 bilhões (três
dólares em 18 milhões de
sacas ao câmbio de Crf
600 00 por dólar).

3) —¦ Fixar para determi*
nadas remessas, financeiras
para o exterior, o ágio mi*
nimo vigente para a Cate*
gorla Especial de importa*
ção (CrS 662,00 por dólar).

O total previsto- para re*
.messa*. financeiras durante
êste ano é da ordem de USf
41o milhões. Bastar faser
aquele aglo recair sóbre
20% desse total para o
Banco do Brasil receber a
mais CrS 54 bilhões a cré-
dito do Tesouro Nacional.

'¦*H3
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